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1 APRESENTAÇÃO 

1.1 Contextualização 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO) foi criado em 2008 

pela lei n.º11. 892, de 29 de dezembro de 2008 conceituando-se como instituição de educação superior, 

básica e profissional, pluricurricular e multicampi, especializada na oferta de educação profissional e 

tecnológica nas diferentes modalidades de ensino. 

Criado para atuar em todo o Estado oferecendo educação pública de qualidade do ensino básico 

ao superior, o IFTO tem como compromisso manter a oferta de pelo menos 50% de vagas para o ensino 

técnico de nível médio e de 20% das para os cursos de licenciatura e de formação de professores, conforme 

disposto na Lei de n.º 11. 892/08, de 29 de dezembro de 2008. Os cursos superiores de tecnologia e de 

bacharelado representam 30% das vagas a serem ofertadas, podendo ainda serem oferecidos cursos Lato e 

Stricto sensu. Além dos cursos na modalidade presencial, o IFTO tem implantado também cursos na 

modalidade Educação à Distância. 

O IFTO conta atualmente com onze unidades educacionais, sendo: Campus Araguaína, Campus 

Araguatins, Campus Avançado Formoso do Araguaia, Campus Avançado Lagoa da Confusão, Campus 

Avançado Pedro Afonso, Campus Colinas, Campus Dianópolis, Campus Gurupi, Campus Palmas, Campus 

Paraíso do Tocantins, Campus Porto Nacional e Centro de Referência em Educação a Distância (Cread), 

além de Polos de Apoio à Educação a Distância. A Reitoria do IFTO está situada na capital do estado, 

Palmas – TO. 

O Campus Porto Nacional nasceu na conjuntura da expansão da Rede Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia, por meio da Portaria n.º 102 de 29 de janeiro de 2010, do Ministério da Educação, 

publicada no Diário Oficial da União de 1º de fevereiro de 2010. O Campus Porto Nacional do IFTO, 

localizado na Avenida Tocantins, A. I. - Loteamento Mãe Dedé, Jardim América Porto Nacional – TO, CEP: 

77. 500-000. 

O município de Porto Nacional pode ser considerado um dos núcleos da expansão e interiorização 

do ensino público no Brasil, e da própria rede dos Institutos Federais. A sede de Porto Nacional está situada 

a cerca de 60 quilômetros da capital estadual, Palmas, sendo que o município tem a quarta maior população 

do Estado do Tocantins, estimada em 68. 555 pessoas para 2024. Por esses e outros fatores, Porto Nacional 

exerce considerável centralidade em relação aos municípios circunvizinhos, mantendo importância 
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expressiva para muitos municípios próximos, entre eles: Brejinho de Nazaré, Chapada da Natividade, 

Fátima, Ipueiras, Monte do Carmo, Natividade, Oliveira de Fátima, Pindorama do Tocantins, Ponte Alta do 

Tocantins, Santa Rita do Tocantins, Santa Rosa do Tocantins e Silvanópolis. 

Atualmente o Campus Porto Nacional, em consonância com o Plano de Desenvolvimento 

Institucional – PDI (2020-2024) oferta três cursos técnicos presenciais integrados ao Ensino Médio: Técnico 

em Administração, Técnico em Informática para Internet e Técnico em Meio Ambiente; um curso na 

modalidade subsequente: Técnico em Informática (em fase de encerramento); um curso na modalidade FIC: 

Mulheres Mil; um curso FIC em parceria com a SEMED de Porto Nacional para EJA 2º segmento de 

operador de computador; e cinco cursos superiores: Tecnologia em Logística e Licenciatura em Computação 

(em fase de encerramento), Licenciatura em Pedagogia, Bacharelado em Sistema de Informação e 

Bacharelado em Administração; dois cursos de graduação à distância pela UAB: Licenciatura em Geografia 

e Licenciatura em Educação Física (em fase de implantação) 

O Campus Porto Nacional, visando contribuir com a capacitação dos professores que atuam na 

Educação Profissional e Tecnológica e também com a formação do docente para a Educação Básica, implica 

na necessidade constante de oferecer formação continuada ao corpo docente para que tenha condições 

adequadas para a sua atuação, de acordo com os padrões de qualidade estabelecidos pelo Ministério da 

Educação, com as exigências atuais do mercado de trabalho, como também, contribuir para o avanço 

científico e tecnológico da sociedade. Desta forma, o Campus, por meio do curso de especialização, entende 

ser necessário uma ampliação da ação docente para além daquelas preconizadas seja pela legislação 

educacional brasileira e pelos ditames do mercado. 
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1.2 Quadro 1 - Identificação do Curso 

 IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE OFERTANTE 

Nome: Campus Porto Nacional/IFTO 

CNPJ: 10. 742. 006/0007-83 

End. : Avenida Tocantínia, Loteamento Mãe Dedé - Jardim América 

Cidade: Porto Nacional UF: TO CEP: 77500-000 

Fone: (63)  3229-2200 

E-mail: www. ifto. edu. br – portonacional@ifto. edu. br 

Portal: http: //www. ifto. edu. br/porto 

 

IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

Nome do Curso: Especialização em Docência para a Educação Profissional e Tecnológica 

Nível de Ensino: Educação Superior 

Etapa de Ensino: “Não se aplica” 

Tipo de Curso: Pós-Graduação 

Tipo de Oferta: Lato Sensu 

Modalidade de Ensino: Educação Profissional 

Habilitação/Titulação: Especialista 

Eixo Tecnológico; Desenvolvimento Educacional e Social 

Organização do Tempo Escolar/Acadêmico: Módulo - Crédito 

Periodicidade de Acesso: Por demanda 

Tempo de Aula (minutos): 50 

Modalidade da Oferta: A distância 

Percentual de Carga Horária Ofertada a Distância (%): 93, 33 da carga horária ofertada a 

distância. Para o cálculo, considerar a quantidade de hora/relógio (60 minutos) 

Natureza da Oferta: Programa de governo 

Carga Horária do Curso (hora/relógio): 360 (60 minutos) a ser integralizada 

Duração do Curso (meses): 18 (dezoito) meses para integralização 

Vagas ofertadas: 200 

1.3 Concepção do Curso Justificativa 

O objeto desta proposta é o desenvolvimento do Curso de Pós-graduação Lato Sensu 

Especialização em Docência na Educação Profissional e Tecnológica, na qual a Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica (SETEC) do Ministério da Educação (MEC), por meio de Termo de Execução 

Descentralizada (TED) de número 8747, está implementando o presente projeto como um dos objetos, 

doravante denominado DocentEPT, para formação de professores para as ofertas de Educação Profissional 

nas redes estaduais de educação. O DocentEPT ofertará o curso de Pós-Graduação Lato Sensu, 
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Especialização em Docência na Educação Profissional e Tecnológica, na modalidade a distância, em todo 

o território nacional, em polos de apoio presencial, cujo financiamento está a cargo da SETEC-MEC. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, lei n.º 9394/1996), preceitua que o 

magistério da educação básica seja exercido por professores habilitados para a docência na educação infantil 

e nos ensinos fundamental e médio - Artigo 62 da LDB (BRASIL, 1996). Assim, a Educação Profissional, 

enquanto oferta associada à educação básica, especialmente o ensino técnico, se inclui nessa categoria. As 

diretrizes do ensino técnico, no Parecer CNE/CEB n.º 11/2012, recomendam para a formação desse 

profissional, que: em Educação Profissional, quem ensina deve saber fazer e quem sabe fazer e quer ensinar 

deve aprender a ensinar. Este é um dos maiores desafios da formação de professores para a Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio. 

É difícil haver essa educação sem contar com profissionais que estejam vinculados diretamente 

com o mundo do trabalho, no setor produtivo, objeto do curso. Entretanto, os mesmos precisam estar 

adequadamente preparados para o exercício da docência, tanto em relação à sua formação inicial, quanto à 

formação continuada e permanente, pois o desenvolvimento dos cursos técnicos deve estar sob 

responsabilidade de especialistas no segmento profissional, com conhecimentos didático-pedagógicos 

pertinentes para orientar seus alunos nas trilhas do desenvolvimento da aprendizagem e da constituição dos 

saberes profissionais. A formação inicial para o magistério na Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio realiza-se em cursos e programas de licenciatura ou outras formas, em consonância com a legislação 

e as normas específicas que regem a matéria, de modo especial, de acordo com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais definidas pelo Conselho Nacional de Educação. Os sistemas de ensino devem viabilizar essa 

formação, podendo ser organizada em cooperação com o Ministério e Secretarias de Educação e com 

instituições de Educação Superior. 

De acordo com o inciso II do art. 67 da LDB, “a formação inicial, porém, não esgota o 

desenvolvimento dos professores da Educação Profissional Técnica de Nível Médio, cabendo aos sistemas 

e às instituições de ensino, a organização e viabilização de ações destinadas à formação continuada”. 

A Lei dos Institutos Federais preconiza, no que tange ao nível superior, a oferta de “cursos de 

licenciatura, bem como programas especiais de formação pedagógica, com vistas na formação de 

professores para a educação básica, sobretudo nas áreas de ciências e matemática, e para a educação 

profissional” (BRASIL, 2008). Assim, esta oferta também cumpre as finalidades e objetivos dos Institutos 
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Federais em sua oferta educativa. 

1.4 Objetivos Geral e Específicos 

1.4.1 Objetivo Geral: 

Capacitar profissionais da educação da rede estadual dos entes federados para lecionar nas ofertas 

da Educação Profissional, especialmente para os Cursos Técnicos de Nível Médio; e na produção e difusão 

de conhecimento sobre a Educação Profissional como campo de estudos; tendo a Educação a Distância 

como estratégia educativa, especialmente na Educação Profissional 

1.4.2 Objetivos Específicos: 

  Capacitar professores para as ofertas da Educação Profissional e Tecnológica, especialmente 

para os Cursos Técnicos de Nível Médio. 

   Atender à Política Nacional de Formação dos Profissionais da Educação Básica referente à 

formação continuada, oportunizando aos professores da educação básica acesso aos cursos de especialização 

para aprimoramento de suas carreiras do magistério; 

  Estimular a produção e difusão de conhecimento sobre a Educação Profissional e Tecnológica 

como campo de estudos, compreendendo a pesquisa e a extensão como princípios educativos. 

  Considerar demandas de formação voltada para o desenvolvimento econômico e social 

local/regional. 

  Exercitar a Educação a Distância como modalidade educativa articulada à Educação Profissional 

e Tecnológica. 

 

1.5 Requisitos de Acesso 

O Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins promove o ingresso de 

estudantes aos cursos de pós-graduação lato sensu, de acordo com os critérios apresentados no Regulamento 

da Organização Didático-pedagógica em vigência, mediante edital e respectivos prazos estabelecidos, 

observada a Instrução Normativa REI/IFTO N.º 1, DE 4 DE MAIO DE 2021 – Que institui norma para 

aplicação de reserva de vagas e ações afirmativas para ingresso em curso de Pós-Graduação no âmbito do 
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Instituto Federal do Tocantins. A matrícula dos candidatos aprovados, dar-se-á conforme procedimentos 

previstos no regulamento em vigência. 

Serão ofertadas 200 (duzentas) vagas. O processo seletivo para ingresso no curso Curso de 

Especialização Lato Sensu em Docência na Educação Profissional e Tecnológica será regido por Edital 

específico a cada ciclo, nos meses que antecedem o início das aulas, elaborado por uma comissão instituída 

pela Direção-geral do Campus, através de portaria de pessoal, composta por docentes do colegiado e/ou 

servidores técnico-administrativos da unidade, que poderá adotar um ou mais dos seguintes critérios de 

seleção: 

● Prova de seleção; 

● Análise de pré-projeto de pesquisa; 

● Análise Curricular; 

● Entrevista; 

● Carta de intenção; 

● Sorteio. 

O público-alvo deste curso é constituído, preferencialmente, por professores que atuam na 

Educação Profissional e Tecnológica; professores que ministram disciplinas na educação profissional das 

redes públicas de ensino (municipal, estadual/distrital e federal); servidores da educação profissional da rede 

federal e das redes estaduais; e, no caso de vagas remanescentes, o público-alvo é estendido aos demais 

graduados que possuam interesse em atuar na Educação Profissional, mediante definição da Setec. 

1.6 Aproveitamento de Conhecimentos e Experiências Anteriores 

O aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores deverá seguir o disposto no 

Regulamento da Organização Didático-pedagógica dos cursos de Pós-graduação lato sensu do IFTO. Poderá 

ser solicitado o aproveitamento de componentes curriculares cursados em programas de pós-graduação lato 

sensu do IFTO ou outras instituições reconhecidas. A solicitação deverá ser feita junto ao Setor de Protocolo 

que encaminhará à Coordenação do Curso do Campus, mediante apresentação de histórico escolar e 

certificado, com cópia da ementa do componente curricular cursado. 

 O aproveitamento deverá totalizar, no máximo, 20% da carga horária total. A análise do mérito 
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deverá ser feita pelo professor responsável ou, na falta deste, por um professor competente, considerando 

os seguintes critérios: 

• Compatibilidade de no mínimo 80% dos conteúdos mencionados na ementa; 

• Flexibilidade da carga horária da disciplina em até 20%; 

• Não ter sido reprovado no componente curricular solicitado. 

Os estudantes de cursos de pós-graduação lato sensu poderão solicitar exame de proficiência, 

dentro dos prazos estabelecidos no calendário do curso. A solicitação deverá ser feita junto ao Setor de 

Protocolo que encaminhará à Coordenação do Curso do Campus mediante requerimento, anexando a 

justificativa documentada. Esta solicitação poderá totalizar, no máximo, 20% da carga horária total e caberá 

ao colegiado do curso de pós-graduação a análise e deliberação da solicitação. Se deferido, o colegiado 

deliberará sobre a necessidade de Banca Avaliadora e os procedimentos para realização do exame. Não 

serão aceitas solicitações de proficiência em componente curricular em que haja reprovação. 

1.7 Perfil de Egresso 

Ao fim do curso, o egresso estará capacitado para implementar as seguintes competências: 

● preparar uma aula ou atividade equivalente, teórica e prática, constante de um Projeto 

Pedagógico de Curso Técnico; 

 ● lecionar com desenvoltura as atividades constantes da sua área de formação; 

● elaborar planos de ensino e planos de aula para as unidades a que estiver habilitado a lecionar; 

● elaborar e implementar um processo avaliativo afinado aos princípios gerais da Educação 

Profissional; 

● aplicar recursos tecnológicos e da Educação a Distância em atividades educativas; 

● participar do planejamento educativo de sua instituição de ensino; 

● planejar e executar projetos de pesquisa e de extensão, articulados ao ensino, em Educação 

Profissional; 

● organizar e compor equipe de trabalho para elaboração de projetos pedagógicos de cursos 

técnicos de nível médio presenciais ou a distância; 
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● inserir-se no campo de estudo “Educação Profissional”, por meio de sua epistemologia, didática, 

metodologia e práxis; 

● planejar e implementar práticas pedagógicas inclusivas para alunos com deficiência, garantindo 

acesso de todos aos componentes curriculares trabalhados. 

1.8 O Cancelamento da Matrícula Ocorrerá: 

I – quando for verificado que o estudante apresentou documento falso ou falsificado para a 

matrícula, não ficando isento das penalidades legais; 

II – mediante requerimento efetuado pelo estudante, pelo responsável ou por seu representante 

legal, dirigido ao setor de registros escolares da unidade ofertante; 

III – por sanção disciplinar nos termos do Regulamento do Corpo Discente do campus ao qual o 

estudante esteja vinculado; 

IV – quando o estudante reprovar no curso; 

V – quando o estudante não renovar a matrícula e rematrícula nos prazos estabelecidos no 

calendário escolar; 

VI– se estiver em situação irregular, sendo estrangeiro; 

VII – quando o estudante não concluir o curso no prazo previsto no PPC. 

§ 1o Caso verifique-se o descrito nos incisos I, II, III ou VI deste artigo no primeiro componente 

curricular, deverá ser chamado o candidato posteriormente classificado para preenchimento da vaga, desde 

que ainda não tenham ocorrido 25% (vinte e cinco por cento) da carga horária do componente curricular 

inicial do curso. 

§ 2o Fica assegurado o direito à ampla defesa ao estudante que tiver sua matrícula cancelada, salvo 

exceções previstas neste regulamento. 

§ 3o Havendo nova oferta do curso, este estudante poderá se inscrever em novo processo seletivo. 

 



15 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins 

Campus Porto Nacional 
 

Avenida Tocantínia, S/N, Jardim América 
Porto Nacional/TO - 77500-000 

(63) 3142-0865 

www.ifto.edu.br/porto – portonacional@ifto.edu.br 

2 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

2.1 Concepção do Projeto Pedagógico do Curso 

A implementação de programas e ações de formação de professores para a Educação Profissional 

e Tecnológica é urgente e fundamental para o Brasil. Diante da constatação de que “o Brasil ocupa um dos 

últimos lugares do mundo na oferta de educação profissional” (MORAES; ALBUQUERQUE, 2019, p. 7), 

diversas políticas que visam ao desenvolvimento desta modalidade educacional em larga escala foram 

implementadas nas últimas décadas, marcadamente, à instauração da Rede Federal de Educação Profissional 

e Tecnológica. Suas unidades de ensino foram quadruplicadas em número desde 2004, sem esquecer a 

ampliação das outras redes de ofertantes, tais como a dos Serviços Nacionais de Aprendizagem, das Redes 

Estaduais e privadas. 

Outro marco de potencial desenvolvimento da Educação Profissional reside na possibilidade 

aberta pela Lei n. º 13. 415/2018, mais especificamente no quinto itinerário do Ensino Médio, voltado para 

a Formação Profissional e Técnica. Ora, tanto no caso das políticas supramencionadas como na perspectiva 

aberta com o novo Ensino Médio, a formação docente permanece um dos grandes desafios, uma vez que 

ainda carecemos de programas que permitam a construção de itinerários de formação dos professores 

voltados às especificidades da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 

Ao regime de contratação de docentes das entidades federais e estaduais, pautado mormente na 

titulação acadêmica, por um lado, bem como às recorrentes carências de formação didático-pedagógica 

daqueles que têm, em todos os âmbitos formativos, a missão de ensinar uma profissão, soma-se o desafio 

de desenvolver abordagens pedagógicas e educacionais. Aquelas que incorporam as dimensões 

epistemológicas, éticas, estéticas, sociais, ambientais e econômicas do trabalho, de modo a promover uma 

formação de trabalhadores que os empodere em todas as dimensões citadas. Uma formação qualificada aos 

trabalhadores reduzirá o custo Brasil, ampliará as ações empreendedoras, agregará valor a produtos e 

serviços, melhor elaborados, desdobrando-se na melhoria da qualidade de vida de toda a sociedade 

brasileira. 

Os principais esforços da educação brasileira têm se voltado prioritariamente para a educação 

propedêutica, com vistas ao Ensino Superior, haja vista haver um milhão de matrículas no Ensino Técnico, 

contra 8 milhões de matrículas no Ensino Superior (INEP, 2018), quando, na maioria dos países 

desenvolvidos e em desenvolvimento, a relação chega a ser o oposto. Considerando a escolaridade média 
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do brasileiro de 7, 6 anos, significando que a maioria dos adultos brasileiros não concluiu a Educação Básica, 

os recorrentes esforços educacionais não têm surtido o efeito desejável, faltando ainda oportunidades 

educacionais diversas do Ensino Superior, como a Educação Técnica de Nível Médio e a Qualificação 

Profissional. Essa cultura educacional só pode ser superada por uma política de estado de longo prazo, que 

inicie pela formação docente para a Educação Profissional, uma vez que a oferta de vagas vem aumentando 

com a expansão da Educação Profissional e deverá aumentar, ainda mais, com o novo Ensino Médio. 

Ao considerar a diversidade de perfis docentes demandados pela Educação Profissional, um 

programa de formação de professores de abrangência nacional precisa ser flexível, coerente, de ampla 

capilaridade e, especialmente, sintonizado às demandas formativas dessa modalidade. 

O presente curso insere-se em um projeto que busca atender à diversidade das demandas 

formativas para professores da Educação Profissional, desde sua formação inicial, passando pela 

qualificação profissional, a certificação de saberes, a formação continuada e a produção de soluções e 

inovações educacionais em programas de pós-graduação. Consideram-se, também, os dados da Plataforma 

Nilo Peçanha, dos relatórios dos Serviços Nacionais e do Censo da Educação Básica, o qual estima-se que 

cerca de 150 mil professores atuem na Educação Profissional no Brasil hoje, sendo que a maioria não está 

habilitada para a docência na EPT. Todavia, com o advento do quinto itinerário do Novo Ensino Médio, 

voltado para a formação técnica e profissional, esse número deverá, no mínimo, duplicar nos próximos anos. 

Assim, docentes da Educação Profissional e Tecnológica já graduados (em grau de bacharel ou tecnólogo), 

mas sem licenciatura; potenciais docentes de EPT também já graduados e sem formação inicial; além de 

profissionais da EPT que necessitam de atualização ou qualificação, constituem o público-alvo deste projeto 

de formação para docência na Educação Profissional e Tecnológica. 

Vale salientar que este projeto pedagógico considera a Educação Profissional e Tecnológica como 

um “campo de estudos” próprio, isto é, conta com concepções e epistemologia específicas, didática própria, 

abordagens educacionais e metodologias características, constituindo, consequentemente, saberes e fazeres 

inerentes a um campo científico e educacional único - o campo da ciência da técnica. É constituído 

preferencialmente por professores que atuam na Educação Profissional e Tecnológica; professores que 

ministram disciplinas na educação profissional das redes públicas de ensino (municipal, estadual/distrital e 

federal); servidores da educação profissional da rede federal e das redes estaduais; e, no caso de vagas 

remanescentes, o público-alvo é estendido aos demais graduados que possuam interesse em atuar na 

Educação Profissional, mediante definição da Setec. 
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2.2 Matriz Curricular 

Para o desenvolvimento do curso, será utilizado o ambiente virtual estruturado pelo IFTO. A 

distribuição da carga horária do curso inclui atividades teóricas e práticas, individuais ou em grupos. O 

curso será composto por 10 (dez) disciplinas e 3 (três) momentos de TCC. As disciplinas serão realizadas a 

distância, com previsão de atividades síncronas (online), assíncronas (off line) ou presenciais, que 

acontecerão nos períodos matutino, vespertino ou noturno, sempre aos sábados e ou domingos. As 

atividades presenciais acontecerão ao longo do ano letivo, conforme cronograma de atividades do curso, 

neste horário e contarão com a atuação dos Professores Formadores, Professores Mediadores, Orientadores 

de TCC, Tutores Presenciais, Tutor a Dsistância e Corordenadores de Polo, no atendimento aos cursistas. 

Conforme apresentado no Quadro 2, o Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência  na 

Educação Profissional e Tecnológica, na modalidade de educação a distância, se organiza em 02 (dois) 

núcleos (comum e específico), divididos em 03 (três) módulos, totalizando 10 (dez) disciplinas, doravante 

denominadas unidades temáticas, além de 03(três) momentos de TCC. 

Em momento prévio ao início do estudo das unidades temáticas do núcleo comum, a IES ofertante 

deverá apresentar ao/à estudante as principais funcionalidades do Ambiente Virtual do Curso de Pós-

Graduação lato sensu em Docência na Educação Profissional e Tecnológica, com foco nas múltiplas 

possibilidades interativas que serão disponibilizadas ao longo do processo formativo do/a educando/a, com 

ênfase nas características e especificidades da educação a distância. 
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Quadro 2 – Organização curricular e distribuição de carga horária do Curso de Pós-Graduação lato sensu 

em Docência na Educação Profissional e Tecnológica, na modalidade de educação a distância. 

MÓDULO NÚCLEO UNIDADESTEMÁTICAS CARGAHORÁRI
A (h) 

MÓDULO1 

(105h) 
 

1º Semestre 

NÚCLEO COMUM 

(90h) 

Cultura Digital e Educação Profissional e Tecnológica 30 

Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e didáticos I 30 

Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e didáticos II 30 

TCC 
1º Momento(15h) Trabalho de Conclusão de Curso I 15 

MÓDULO2 

(135h) 
 

2º Semestre 

NÚCLEO ESPECÍFICO 

FASE 1 (120h) 

A docência na EPT: contingências históricas e práticas 

inspiradoras 30 

Práticas educativas integradoras na EPT: teorias e 

didáticas 30 

Práticas educativas inclusivas na EPT: teorias e didáticas 30 

Práticas educativas na EJA-EPT: teorias e didáticas 30 

TCC 
2º Momento(15h) Trabalho de Conclusão de Curso II 15 

MÓDULO3 

(120h) 
 

3º Semestre 

NÚCLEO ESPECÍFICO 
FASE 2 

(90h) 

Práticas educativas para a permanência e êxito discente 

na EPT: teorias e didáticas 
30 

A pesquisa e a extensão no trabalho pedagógico da EPT: 

teorias e didáticas 
30 

Projetos político-pedagógicos, planos de ensino e 

avaliação da EPT: teorias e didáticas 
30 

TCC 
3º Momento (15h) Trabalho de Conclusão de Curso III 

30 

 Carga horária total do curso 360 

O curso terá duração de 18 (dezoito) meses para integralização, com carga horária dividida em 

dias letivos de acordo calendário acadêmico anual a ser elaborado. 

Não há obrigatoriedade de cumprimento de carga horária em atividades complementares no curso, 

porém, será incentivada a participação do aluno em eventos acadêmicos, workshops, palestras, seminários 

na área da educação técnica profissional. 



19 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins 

Campus Porto Nacional 
 

Avenida Tocantínia, S/N, Jardim América 
Porto Nacional/TO - 77500-000 

(63) 3142-0865 

www.ifto.edu.br/porto – portonacional@ifto.edu.br 

3 METODOLOGIA 

3.1 Contextualização 

Os procedimentos pedagógicos a serem utilizados deverão ser coerentes com os princípios, os 

objetivos e as finalidades deste Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência na Educação Profissional 

e Tecnológica, ou seja, com a perspectiva do desenvolvimento da consciência teórica das contradições 

sociais por ele emanadas e de como encará-las por meio de dispositivos práticos de propostas de intervenção 

educativa. 

Em outros termos, tais expedientes deverão servir para incentivar os/as estudantes deste curso a 

realizar colaborações concretas de construção de conhecimentos socialmente significativos, aplicáveis a 

essa modalidade educacional, tornando-a, de forma crítica e profícua, incursa na práxis social. 

Com base na pedagogia histórico-crítica de Saviani (2008), a proposta metodológica sinaliza que 

o desenvolvimento pedagógico dos conteúdos previstos nas unidades temáticas se desenvolva por meio de 

“tempos curriculares”, conforme orienta Ramos (2017): 

[. . . ] tempos de problematização (a prática social e produtiva ainda como 

síncrese); tempos de instrumentalização (o ensino de conteúdos necessários para 

compreender o processo problematizado); tempos de experimentação (o 

enfrentamento, pelo estudante, de questões práticas, mediante as quais ele se sente 

desafiado a valer-se do conhecimento apreendido e, então, a consolidá-los e/ou a 

identificar insuficiência e limites dos conhecimentos apreendidos); tempos de 

orientação (o acompanhamento, pelos professores, dos enfrentamentos dos 

estudantes, visando organizar aprendizados e/ou colocar novas questões); tempos 

de sistematização (síntese/revisão de questões, de conteúdos e de relações); e, 

tempos de consolidação (avaliações com finalidades formativas) (Ramos, 2017, 

p. 43, grifos nossos). 

O ponto de chegada do desenvolvimento deste curso tem por alvo, portanto, a realidade concreta 

existente, mas agora num nível mais avançado de compreensão. O que se espera é que, por terem passado 

pelas problematizações e apropriações dos instrumentos conceituais e metodológicos de intervenção 

educativa, os/as estudantes deste curso possam chegar a um patamar superior de compreensão da docência 

na EPT e sua relação com a prática social. 

Como este curso foi concebido para ser oferecido na modalidade EaD, a atuação de professores/as, 

discentes e equipe de acompanhamento se reveste de características específicas, sobretudo quanto aos 

cuidados com as interações por meio das mensagens emitidas e recebidas, ao estímulo às problematizações 
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e à participação ativa, à observância da ética emancipatória, ao emprego de materiais pedagógicos coerentes 

e aos processos avaliativos comprometidos com a aprendizagem. 

Fóruns, chats e o Memorial, entendidos como espaços dialógicos, foram concebidos para 

oportunizar as interações entre professores/as, estudantes e equipe de acompanhamento, de forma a garantir 

a participação de todos/as, a exposição e o esclarecimento de dúvidas, a complementação de aspectos de 

conteúdo, o incentivo às discussões, as orientações necessárias para o bom andamento do curso e os registros 

de experiências. Especialmente, o Memorial deve iniciar a partir da primeira unidade temática do núcleo 

comum e ser transversal a todo o curso, para que, dessa forma, possa se constituir em um espaço de diálogo 

para a construção do Plano de Formação e do Relatório de Formação. 

As unidades temáticas serão desenvolvidas de forma assíncrona, mas a cada início de unidade uma 

atividade síncrona será desenvolvida visando à introdução do tema e das questões que ela traz, estimulando 

a problematização e as convergências de interesses do/a docente e dos/as discentes acerca daquele tema. 

As unidades temáticas possuem caráter teórico-prático, de forma a contemplar questões da 

atividade do/a educador/a da EPT. 

Este curso será desenvolvido em três semestres letivos, na modalidade a distância. As atividades 

educativas incluem: 

● material didático digital, com textos disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem, 

permitindo que o aluno possa imprimir, caso queira; 

● vídeo aulas para aprimoramento de conteúdos; 

● indicação de leitura e material suplementar, para pesquisas futuras; 

● gravação em áudio do material escrito, a critério do docente; 

● atividades educativas para fixação de conteúdos e reflexão sobre os principais 

● atividades presenciais realizadas nos polos de apoio presencial do curso; 

● atividades diversas e relevantes para a formação do docente da EPT, incluindo: imersões em 

atividades laborais e educacionais reais, compartilhamento de práticas, experiências, projetos, conteúdos e 

percepções inovadoras na EPT; 

● atividades de pesquisa e elaboração de relatórios individuais ou em grupos; 
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● indicação de bibliografia atualizada para aprofundamento de estudos; 

● fórum de dúvidas e discussões sobre temas das aulas; 

● materiais acessíveis para o caso de alunos com surdez ou deficiência visual; 

● sistema de mensagens para acesso aos tutores ou à Coordenação do Curso. 

Todo o material didático constará de textos elaborados pelos professores conteudistas, com o 

número máximo de figuras, gráficos, tabelas, hiperlinks ou vídeos para enriquecer a aprendizagem, bem 

como de material de outras fontes pertinentes às temáticas estudadas. 

Neste Projeto o professor formador irá utilizar o material didático a ser usado na disciplina, 

preparar as avaliações, participando de atividades letivas durante a implementação da disciplina, de 

interações síncronas, de supervisão de tutores, de solução de dúvidas e de procedimentos nas atividades 

discentes e avaliativas. 

3.2 Módulos 

Este curso terá 3 (três) módulos: 

1º Módulo - ofertará as seguintes disciplinas: Cultura Digital e Educação Profissional e 

Tecnológica; Fundamentos teóricos e didáticos I; Fundamentos teóricos e didáticos II e o Trabalho de 

Conclusão de Curso I. 

2º Módulo – ofertará as seguintes disciplinas: A docência na EPT: contingências históricas e 

práticas inspiradoras; Práticas educativas integradoras na EPT: teorias e didáticas; Práticas educativas 

inclusivas na EPT: teorias e didáticas; Práticas educativas na EJA-EPT: teorias e didáticas; Trabalho de 

Conclusão de Curso II; e Trabalho de Conclusão de Curso II. 

3º Módulo – ofertará as seguintes disciplinas: Práticas educativas para a permanência e êxito 

discente na EPT: teorias e didáticas; A pesquisa e a extensão no trabalho pedagógico da EPT: teorias e 

didáticas; Projetos político-pedagógicos, planos de ensino e avaliação da EPT: teorias e didáticas; e o 

Trabalho de Conclusão de Curso III. 

3.3 Trabalho de Conclusão de Curso 

O Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, segue os transmites regulamentado pelo 
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REGULAMENTO DA ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DOS CURSOS DE PÓS-

GRADUAÇÃO LATO SENSU - Aprovado pela Resolução nº 31/2015/CONSUP/IFTO, de 25 de junho de 

2015. 

Segundo o artigo 40, parágrafo segundo, alínea I da Resolução CNE/CEB nº 06/2012, que trata 

da formação docente para a EP: 

O TCC deverá ter o formato de Relatório de Formação a ser construído ao longo do curso, 

resultante de um Plano de Formação proposto pelo/a discente, ao término das unidades temáticas do Núcleo 

Comum (TCC I), em diálogo como/a seu/sua orientador/a, que articule o seu percurso formativo a uma 

situação real e socialmente relevante da docência na EPT. A execução desse componente curricular ocorrerá 

ao longo de todo o percurso formativo do/a discente, em três momentos, com finalidades específicas: 

● Primeiro momento – TCC I (15h): acontecerá após a conclusão das unidades temáticas do 

núcleo comum com o objetivo de elaborar o Plano de Formação, a partir da definição de um tema de 

interesse. 

● Segundo momento – TCC II(15h): acontecerá após a conclusão das unidades temáticas do 

núcleo específico com o propósito de elaborar um breve inventário dos estudos já realizados sobre o tema, 

privilegiando os que se articulam diretamente ao problema construído e, se necessário, revisar o Plano de 

Formação considerando o inventário construído e as sistematizações realizadas. 

● Terceiro momento – TCC III (30h): elaboração do Relatório de Formação (TCC). 

O Trabalho de Conclusão de Curso tem carga horária de 60h, dividida em três momentos 

(conforme exposto adiante), com a seguinte ementa: 

 ● Ementa: Com base nas indicações do Plano de Formação elaborado no primeiro momento, 

espera-se que, ao final do curso, o aluno apresente um Relatório de Pesquisa, fruto de um processo iniciado 

no começo do curso a partir de uma questão problematizadora. Ao final desta unidade temática, dividida 

em três partes, o discente deverá concluir o seu relatório final de pesquisa. 

Para a realização do Trabalho de Conclusão de Curso, tomam-se como premissas a mudança social 

como objetivo fundamental da educação e a não equivalência da formação do/a educador/a a “fornecer-lhe 

um conjunto de indicações práticas, mas armá-lo de modo que ele próprio seja capaz de criar um bom 

método, baseando-se numa teoria sólida de pedagogia social; o objetivo é empurrá-lo no caminho desta 
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criação” (Pistrak, 2000, p. 25). 

Para estimular essa autonomia, tornam-se necessárias estratégias didáticas capazes de promover a 

auto-organização dos/as profissionais que irão atuar na EPT frente aos problemas da realidade, 

desenvolvendo a sua criatividade e as suas capacidades de trabalhar organizadamente as suas tarefas, seja 

na docência, na gestão ou no apoio e acompanhamento pedagógico. 

Por isso, definiu-se o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) com o formato de Relatório de 

Formação a ser construído ao longo do curso, individualmente, resultante de um Plano de Formação 

proposto pelo/a discente, em diálogo com o/a seu/sua orientador/a, que articule o seu percurso formativo a 

uma situação real e socialmente relevante da EPT. 

O TCC, depois de finalizado, será examinado por dois avaliadores que deverão atribuir uma nota 

ou conceito, conforme o previsto no CAPÍTULO XI – Do Trabalho de Conclusão de Curso do 

REGULAMENTO DA ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DOS CURSOS DE PÓS-

GRADUAÇÃO LATO SENSU - Aprovado pela Resolução nº 31/2015/CONSUP/IFTO, de 25 de junho de 

2015 

3.3.1 Sobre o Plano de Formação e o Relatório de Formação 

Um plano reflete uma atitude prévia de planejamento para onde se quer ir e nele se define uma 

direção que se quer tomar. Nesse caso, pretende-se que o/a discente deste curso, ainda durante o período de 

execução do núcleo comum e com o apoio de um/a professor/a orientador/a, defina um fio condutor para a 

sua formação. Nesse sentido, na primeira etapa do ato de planejar, à qual foram atribuídas 15h de trabalho 

acadêmico, caberá ao/à discente identificar qual é esse elemento central para a sua formação sobre o qual 

deseja aprofundar ou fazer descobertas e, com o auxílio do/a seu/sua orientador/a, traçar um programa com 

objetivos e estratégias. 

O desenvolvimento de um Plano de Formação, além de promover a capacidade reflexiva e a auto-

organização profissional do/a discente, possibilita o enfrentamento teórico prático de questões que requerem 

melhor compreensão, considerando a temática de seu curso de especialização, neste caso, a docência na 

EPT. 

Por meio do Plano de Formação, propõe-se que os/as estudantes articulem, de forma congruente, 

as diferentes unidades temáticas cursadas em torno de uma situação real e que exercitem a atitude de estudar 
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as relações existentes entre os vários aspectos que condicionam o problema levantado, cultivando, assim, o 

exercício da interpretação dialética da realidade. 

Esse Plano de Formação visa a integrar os saberes teóricos e práticos, articulados em torno de um 

objetivo individual-coletivo de formação. O Plano de Formação pode ser definido como um roteiro, um eixo 

norteador, cujo objetivo é articular os conteúdos das atividades executadas no processo de formação com 

intervenções na prática profissional. Ele serve como um guia, sendo flexível e adaptável, permitindo ajustes 

conforme as necessidades dos/as estudantes e as demandas do contexto educacional específico. 

Esse Plano deve permitir aos/às discentes fazer indagações sobre a sua prática assim como a 

avaliação desta a partir do estabelecimento da interlocução com as teorias discutidas no processo de 

formação e/ou indicadas pelo/a orientador/a. Assim, espera-se que os/as discentes exercitem as suas 

capacidades de problematização, análise, síntese e proposição. 

O Plano de Formação deverá ser desenvolvido levando em conta a necessidade de proporcionar 

uma formação que articule o conhecimento acadêmico com a experiência prática, preparando os/as discentes 

para atuarem profissionalmente de forma mais eficaz. Deve-se evitar, contudo, a percepção do Plano de 

Formação como ferramenta de instrumentalização dos conteúdos trabalhados na formação, o que limitaria 

o seu potencial de gerar reflexões relevantes. 

Propõe-se como fio condutor deste Plano uma questão que pode ser definida a partir da seguinte 

indagação: qual aspecto da realidade da docência na EPT eu pretendo enfrentar durante a minha formação 

e na minha prática como profissional da Educação Profissional e Tecnológica? 

Indica-se que o critério para a seleção dos temas deva ser a sua relevância social, isto é, que sejam 

temas socialmente significativos e que favoreçam uma abordagem teórico-prática nessa modalidade 

educacional. 

Recomenda-se, ainda, que a questão orientadora do Plano de Formação esteja vinculada, 

preferencialmente, às atividades profissionais do/a discente, de modo a permitir ações de reflexão sobre a 

realidade vivida como educador/a e, possivelmente, experimentações de possíveis soluções e/ou indicações 

de possibilidades de enfrentamento daquela realidade. 

A questão orientadora do Plano de Formação deve apresentar algumas características assim 

resumidas: trata-se de uma questão (social e cientificamente relevante) que necessita ser investigada e que 
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possa ser respondida tendo em vista a experiência do/a discente, as condições para a construção da resposta 

e o tempo disponível. 

3.3.2 Orientações procedimentais 

O tempo dedicado à construção do TCC corresponderá a todo o percurso formativo do/a discente, 

com três momentos especiais e com finalidades específicas: 

Primeiro Momento (TCC I - 15h): após a realização das unidades temáticas do núcleo comum do 

curso, durante o qual se deve problematizar a EPT brasileira, em seus aspectos epistêmicos, políticos, 

históricos, pedagógicos e didáticos, propõe-se a elaboração do Plano de Formação, a partir da definição de 

um tema social e cientificamente relevante e de interesse do/a discente. Esse Plano de Formação será 

composto pelas seguintes seções: 

A - Identificação do/a discente. 

B - Breve descrição do tema a ser tratado. 

C - Descrição dos diferentes aspectos que podem ser investigados, de maneira a atribuir uma 

estrutura que oriente as observações e a tradução do conteúdo do tema em um questionamento instigante, 

socialmente relevante e cientificamente produtivo. 

D - Elaboração de questões problematizadoras que deverão ser respondidas e/ou pesquisadas 

durante o período em que os/as formandos/as irão permanecer em sua instituição de atuação ou durante o 

período de realização deste curso. Sugere-se a definição de uma “questão central e orientadora do percurso” 

e outras questões que permitam responder a diferentes aspectos dessa questão maior. O processo de ensino 

investigativo que se propõe pela concretização desse trabalho tem um papel essencial, por meio do qual o/a 

estudante, através da mediação docente, aprofunda sua capacidade de sistematizar aspectos relacionados à 

vivência da docência e suas habilidades interacionais (Capaz, Gerke e Muskardi, 2022). Por isso, todo o 

Plano de Formação, inclusive suas questões orientadoras, deve ter a flexibilidade necessária ao exercício de 

construção e de reconstrução das hipóteses levantadas, refutadas e/ou confirmadas durante o processo. Para 

a definição dessa questão, deve-se considerar a sua relevância social, o interesse do/a discente, a 

disponibilidade do/a orientador/a e as condições materiais/temporais disponíveis. 

E - Definição de objetivos. 
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F - Estratégias, hipóteses e possibilidades de atuação a serem confrontadas com as teorias ou com 

a realidade estudada. 

Segundo Momento (TCC II - 15h): após a conclusão das unidades temáticas do núcleo específico 

do curso, deve-se: 

A - Elaborar um breve inventário dos estudos já realizados sobre o tema, privilegiando os que se 

articulam diretamente ao problema construído. 

B - Revisar o Plano de Formação considerando o inventário construído e as sistematizações a 

serem realizadas. 

Terceiro Momento (TCC III - 30h): elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (Relatório de 

Formação). A estrutura desse relatório pode ser a seguinte: 

A - Título. 

B - Resumo. 

C - Sumário. 

D - Introdução. 

E - Desenvolvimento (explicitação da metodologia, das teorias levantadas e dos dados coletados 

e análise). 

F - Conclusão. 

G - Plano de Ação ou Indicações práticas. 

H - Referências em conformidade com as regras da ABNT vigentes. 

Considerando o tempo disponível para a escrita do TCC, sugere-se um relatório contendo de 20 a 

30 laudas de elementos textuais. 

Em cada unidade temática, o/a discente deverá aprofundar as questões colocadas no seu Plano de 

Formação, a partir das discussões e das situações levantadas ou da observação de situações concretas, e 

exercitar a escrita. Recomenda-se que os trabalhos avaliativos da aprendizagem em cada unidade temática 

estejam articulados com a trajetória de produção do relatório de pesquisa. Deve-se considerar que a solução 

de pequenos problemas favorece a auto-organização discente. 
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O registro de todo esse percurso será feito em um Memorial (disponível na plataforma de 

formação), o qual será a base do Relatório de Formação, o TCC. Para a sua operacionalização, recomenda-

se o uso de um caderno físico ou digital no qual o/a discente irá registrar as discussões, as teorias e as 

situações tratadas no curso que possam auxiliar no esclarecimento da questão levantada por ele/a. Deverá 

registrar, também, os experimentos e as atividades realizadas na sua instituição, se assim for o caso. 

A ideia fundamental que deve orientar esse processo do Plano de Formação e a construção do 

Relatório é que o/a próprio/a discente desenvolva a sua capacidade de enfrentar, teórica e praticamente, 

problemas pedagógicos que a realidade da EPT coloca, levantando hipóteses sobre eles, observando-os, 

fazendo uso dos conhecimentos já existentes sobre o assunto, experimentando soluções, comunicando e 

compartilhando os resultados desses enfrentamentos. 

3.4 Estágio Curricular Supervisionado 

Não será exigido estágio no Curso de Especialização Lato Sensu em Docência para a Educação 

Profissional e Tecnológica. 

3.5 Atividades Complementares 

Não será exigido a realização de atividades complementares no Curso de Especialização Lato 

Sensu em Docência para a Educação Profissional e Tecnológica. 

3.6 Certificação 

Em conformidade com o “CAPÍTULO XII – Do Certificado” do REGULAMENTO DA 

ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU - 

Aprovado pela Resolução nº 31/2015/CONSUP/IFTO, de 25 de junho de 2015 em seu Art. 69. Os 

certificados de conclusão de cursos de pós-graduação lato sensu, na modalidade presencial ou a distância, 

devem ser obrigatoriamente registrados pelo IFTO ou, em casos de parceria, por instituição devidamente 

credenciada. 

Parágrafo único. A emissão de certificados emitidos pelo IFTO deverá atender ao disposto nas 

normas do IFTO e, complementarmente, ao disposto neste regulamento. 

Art. 70. Somente fará jus ao certificado de conclusão do curso de pós-graduação lato sensu o 

estudante que: 
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I - obtiver aprovação nos componentes curriculares mínimos obrigatórios do curso, de acordo com 

o PPC, e no TCC; 

II - entregar à coordenação do curso uma cópia da versão final do TCC aprovado pela banca, 

conforme Art. 67; e 

III - entregar declaração de “nada consta” da biblioteca e do setor de registros escolares. 

Parágrafo único. No caso de estudantes da modalidade a distância, a declaração de “nada consta” 

poderá ser solicitada via e-mail, sendo aceitável como resposta documento digitalizado enviado para o 

estudante com cópia para a coordenação do curso. 

3.7 Orientações práticas aos docentes 

A cada unidade temática, o/a docente a apresenta e, no seu final, propõe uma síntese como 

fechamento, buscando explorar possibilidades de questões teóricas e práticas para serem aprofundadas 

pelos/as discentes, considerando os seus Planos de Formação. 

Sugere-se ampla utilização das indicações de bibliografia básica e complementar, a ser 

aprofundada pelos/as discentes em função de seus interesses. Preferencialmente, todas deverão ser 

disponibilizadas na biblioteca virtual. 

Deve-se manter a atenção à diversidade e à heterogeneidade dos/as discentes, o que requer a 

seleção de materiais orientados à inclusão educacional, como uma das formas de se garantir a participação 

de todos/as os/as discentes independentemente de suas características físicas, étnicas e culturais. 

Considerando essa heterogeneidade, em particular no que se refere aos sujeitos de diferentes 

culturas e saberes, coloca-se como necessária a valorização de procedimentos de ensino e de aprendizagem 

coletivos, que incentivem a comunicação entre colegas e que favoreçam as trocas e os diálogos de modo a 

tomar essas diferenças, que dão identidade aos sujeitos discentes, não só algo a ser valorizado como também 

uma oportunidade de crescimento compartilhado. 

Considerando ainda a finalidade de promoção da autonomia e da capacidade crítica dos/as 

estudantes, recomenda-se a busca por estratégias problematizadoras da realidade e das teorias e ideias 

expostas, bem como a valorização da auto-organização discente em meio ao seu processo formativo. 

O trabalho coletivo, a problematização e a auto-organização podem ser, portanto, as estratégias 
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básicas do processo de ensino-aprendizagem, cujas características possibilitam promover as capacidades de 

compreensão da realidade da docência na EPT e inspirar novas práticas pedagógicas, mais dialógicas e 

efetivas. 

3.7.1 Atendimento aos estudantes e orientação 

No início do curso, o/a coordenador/a fará a designação de um/a orientador/a para cada discente, 

na proporção de dez alunos/as para cada docente orientador/a. 

O/a orientador/a terá a tarefa de acompanhar o/a discente desde o seu ingresso, incentivando-o/a 

à elaboração do seu Plano de Formação e ao desenvolvimento de suas atividades, com o auxílio da atividade 

do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) denominada Memorial. Para isso, deverá indicar leituras, 

propor procedimentos de levantamento de materiais teóricos ou de dados empíricos, orientar quanto aos 

procedimentos de análise dos elementos levantados e revisar o texto do relatório de formação. 

3.7.2 Acompanhamento dos docentes 

A instituição ofertante deverá planejar a formação, a supervisão e a avaliação dos/as docentes, 

tutores/as e outros/as especialistas que venham a atuar na formação, de modo a assegurar as condições 

materiais e subjetivas adequadas e a articulação entre os diferentes profissionais envolvidos. 

3.7.3 Materiais didáticos 

Serão selecionados, produzidos e disponibilizados aos/às docentes formadores/as, tutores/as e 

estudantes, materiais didáticos em conformidade com as especificidades da Educação Profissional e 

Tecnológica e de um curso no formato EaD. Esse acervo ficará acessível aos estudantes, e sua indicação e 

mediação de uso será feita pelos/as professores/as formadores/as e tutores/as, considerando as temáticas 

trabalhadas e as atividades propostas na oferta do curso. 

Como parte dos materiais didáticos, serão elaborados recursos educacionais abertos (REAs) 

correspondentes às unidades temáticas do curso. Trata-se de materiais hipermidiáticos que trazem a síntese 

do diálogo e do trabalho de múltiplas especialidades envolvidas no seu processo coletivo de produção, fruto 

de uma relação orgânica entre pensar e fazer orientados às finalidades últimas da política de formação para 

EPT. 

Esses materiais, criados especialmente para essa política de formação a subsidiar a sua 
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implementação, estão sendo concebidos e desenvolvidos por uma equipe de docentes e de pesquisadores/as 

especialistas em EPT em parceria com a Setec/MEC e pela Equipe Multidisciplinar do Núcleo de Estudos 

e Pesquisa em Educação e Tecnologia Ético-Crítica (Prosa) e do Laboratório de Novas Tecnologias (Lantec) 

da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), os quais serão indexados em uma plataforma on-line, 

para uso de modo assíncrono, em coerência com o presente projeto pedagógico. 

O propósito desses materiais didáticos é promover um processo formativo emancipatório, que 

possibilite a identificação de desafios práticos a serem problematizados, a sistematização de conceitos e de 

ideias que instrumentalizam releituras crítico-totalizadoras da realidade profissional vivenciada. Mais ainda, 

que inspire a autonomia coletiva para realização de práticas profissionais alinhadas aos princípios da 

Educação Profissional e Tecnológica. 

3.7.4 Acompanhamento e avaliação da aprendizagem 

A avaliação será processual e, para tanto, o/a docente utilizará instrumentos diversificados no 

decurso do ensino e da aprendizagem. Os instrumentos de avaliação deverão estar em consonância com as 

finalidades de contribuir com o Plano de Formação do/a discente e da produção do seu Relatório de 

Formação. 

A avaliação contínua da aprendizagem deve ser realizada como mais uma forma de estimular os/as 

discentes a reconhecerem o que precisam fazer para alcançar os objetivos propostos no seu Plano de 

Formação. Para os/as professores/as formadores/as e tutores/as, resulta como meio para confirmar se os/as 

estudantes aprenderam e reajustar o processo de ensino-aprendizagem durante o curso. 

Durante cada unidade temática, além do que está proposto no material didático disponibilizado, 

os/as professores/as formadores/as poderão propor exercícios, pesquisas bibliográficas, fichas de leitura, 

resenhas críticas, estudos de caso, dentre outros instrumentos que considerem necessários para a consecução 

dos objetivos de sua unidade temática. 

A proposta de avaliação do ensino e da aprendizagem terá, portanto, caráter processual e de 

compromisso com a perspectiva emancipatória. Assim, os instrumentos a serem utilizados para tal 

finalidade em cada unidade temática deverão considerar, além do olhar do/a docente, a reflexão do/a 

próprio/a estudante sobre seu processo de aprendizagem. 

As avaliações propostas pelos/as docentes deverão considerar e contribuir com as reflexões do/a 
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estudante contidas no seu Plano de Formação e no Relatório de Formação, considerando sempre, a relação 

teoria e prática. Para auxiliar nesse processo, um dos instrumentos de avaliação deverá ser o Memorial, no 

qual os/as discentes terão registrado seu percurso de estudos. 

Coerentemente com o paradigma que orienta a concepção proposta para o curso, alguns dos 

critérios a serem considerados para a avaliação serão: a relação teoria e prática; a coerência teórica unitária 

e emancipatória; os avanços na capacidade de problematizar e de se posicionar com autonomia e crítica 

frente aos problemas identificados; a compreensão crítica da relação da EPT com o mundo do trabalho; as 

proposições de caráter democrático, participativo e inclusivo; a visão indissociada de ensino, pesquisa e 

extensão e as indicações para a implantação de políticas institucionais emancipatórias. 

Orientados/as por tais critérios de avaliação, caberá aos/às docentes acompanhar a participação 

dos/as estudantes nas atividades propostas, verificando dificuldades e avanços tanto no processo de ensino 

quanto de aprendizagem, bem como os entraves institucionais postos no processo vivido. 

Os/as estudantes deverão registrar suas vivências e observações em seu Memorial, base do seu 

Relatório de Formação, o TCC. Caberá ao/à professor/a fazer seus registros da avaliação nos instrumentos 

previstos pelo regimento da instituição ofertante. 

Para a avaliação somática referente a cada unidade temática, devem-se considerar os aspectos de 

assiduidade e aproveitamento, com prevalência dos aspectos qualitativos frente aos aspectos quantitativos. 

A avaliação da aprendizagem obedecerá às determinações do REGULAMENTO DA 

ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU - 

Aprovado pela Resolução nº 31/2015/CONSUP/IFTO, de 25 de junho de 2015, incluindo as seguintes 

especificidades: avaliação da aprendizagem deve sempre ter como referência o perfil profissional, os 

objetivos e as competências aqui descritas, além dos saberes de cada componente curricular. A avaliação 

dos aspectos qualitativos compreende o diagnóstico, a orientação e a reorientação do processo de 

aprendizagem visando a construção de saberes. 

Os instrumentos de avaliação deverão ser diversificados, constando no plano de ensino da unidade 

curricular, estimulando o aluno à: pesquisa, reflexão e criatividade. As avaliações de cada unidade curricular 

podem constar de: 

• observação da participação dos alunos pelos professores, no AVA e nas atividades; 
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• trabalhos de estudo ou pesquisa individual ou em grupo; 

• provas escritas, com ou sem consulta; 

• exercícios de fixação ou aprimoramento; 

• planejamento e execução de projetos; 

• relatórios referentes aos trabalhos, experimentos ou atividades extraclasse; 

• atividades práticas referentes à formação docente, entre outros. 

Os critérios de aprovação incluem o desempenho satisfatório nas atividades avaliativas, cuja 

aprovação acontece pelo cumprimento de, no mínimo, 70% (setenta por cento) de pontos, numa escala de 

zero a cem. Os alunos que não atingirem nota igual ou superior a setenta serão desligados do programa, 

conforme regulamento. 

A recuperação de estudos compreenderá a realização de nova atividade no decorrer do período 

letivo, visando a promoção da aprendizagem. As novas atividades poderão conter estratégias alternativas 

que atendam necessidades específicas, tais como atividades sistemáticas em horário de atendimento paralelo 

ou estudos dirigidos. Ao final dos estudos de recuperação, o aluno será submetido a nova avaliação, 

prevalecendo sempre o maior valor entre o obtido na avaliação realizada antes da recuperação e o obtido na 

avaliação após a recuperação. 
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4 INFRAESTRUTURA 

Para a oferta do curso, é importante a garantia de uma estrutura mínima que possibilite o suporte 

necessário ao percurso formativo do/a estudante. Por se tratar de um curso ofertado na modalidade a 

distância em parceria entre a RFEPCT e a Capes/UAB, tendo o LantecProsa/UFSC como centro responsável 

pela produção de materiais didáticos digitais a serem utilizados no curso, a infraestrutura digital e física 

disponível deve ser a que se descreve a seguir. 

4.1 Infraestrutura digital 

4.1.1 Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Sobre a infraestrutura digital, cada instituição gerencia o seu próprio Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA), considerando as plataformas utilizadas localmente, tendo em vista que os conteúdos 

produzidos pelo Lantec-Prosa/UFSC podem ser migrados com facilidade para cada uma delas. 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins – IFTO, fará a customização 

e o gerenciamento de seu próprio AVA, o Moodle, https: //moodle. ifto. edu. br/moodle/, e a migração dos 

materiais didáticos para esse ambiente, disponibilizando-os para os/as estudantes, seguindo orientações do 

Lantec-Prosa/UFSC, nos termos definidos pela parceria entre a IES e a Setec/MEC. 

Para o gerenciamento e o acompanhamento do AVA, o IFTO constituirá equipe de suporte técnico 

e pedagógico, que tratará da customização da plataforma e da organização dos materiais digitais no AVA, 

prestando serviços referentes às questões acadêmicas e tecnológicas, conforme sugerido na seção Equipe 

Responsável deste PPC. 

4.1.2 Biblioteca 

O IFTO possui a Biblioteca Virtual com os selos editoriais da Pearson Education: Prentice Hall, 

Makron Books e Addison Wesley e as Editoras parceiras: Contexto, Ibpex/Intersaberes, Cia das Letras, Casa 

do Psicólogo, Rideel, Aleph, Papirus, Educs, Jaypee Brothers, Callis, Lexikon, Summus, Interciência, 

Autêntica, Vozes, Freitas Bastos, Oficina de Textos, Difusão, EdiPucRs, Brasport, Labrador, Yendis, 

Blucher, Atheneu, Boitempo, Global, Ícone, Neurus, Del Rey e Processo, podendo ser agregadas outras 

editoras que a Pearson Education venha firmar parceria. 

O acesso está disponibilizado para toda comunidade acadêmica do IFTO. O primeiro acesso à 
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plataforma da Biblioteca Virtual da Pearson precisa ser realizado através do sistema Sophia Biblioteca 

(https://biblioteca.ifto.edu.br/) seguindo as orientações do tutorial elaborado pela DTI, no vídeo disponível 

no canal oficial do IFTO, no Youtube. Após finalizado o cadastro do primeiro acesso, os estudantes e 

servidores poderão acessar a Biblioteca Virtual por três maneiras: identificação via usuário e senha 

diretamente no portal da plataforma contratada ou via sistema de gerenciamento de acervo do Sistema de 

Bibliotecas (SophiA) ou, ainda, pelo aplicativo da Biblioteca Virtual Pearson. 

4.2 Infraestrutura física 

Considerando a oferta deste curso para 200 (duzentos) estudantes, o IFTO contará com 05 (cinco) 

polos UAB contendo a infraestrutura tecnológica necessária em termos de computadores, conexão à internet 

em banda larga e outras ferramentas, como Datashow e equipamentos para videoconferências. O apoio nos 

polos UAB ocorrerá pela disponibilização do espaço e da infraestrutura para uso dos/das participantes e por 

meio de realização dos encontros presenciais que a IES venha a planejar. 

 

4.2.1 Polos de Apoio à Educação a Distância 

Ao longo do curso as atividades presenciais acontecerão nos polos e serão acompanhadas, 

presencialmente, pelo Coordenador de Polo e,  Tutor(a) Presencial, Tutor(a) Distância, pelos Professores 

Mediadores. Portanto, cada polo deve ter condições de acomodar as turmas de até 40 alunos, 

disponibilizando computadores e acesso à Internet, além das condições básicas para as atividades letivas, 

como sala de aula, banheiros etc. 

O presente curso será ofertado junto aos seguintes polos de apoio presencial à educação a 

Distância: Palmeirópolis – TO, Palmas – TO, Araguacema – TO, Miracema do Tocantins – TO, e Formoso 

do Araguaia – TO. 

Além dos polos de apoio presenciais UAB, a oferta do curso contará com outras instalações e 

equipamentos, incluindo: 

4.2.2 Ambientes Didáticos Especializados 

O Campus Porto Nacional possui o laboratório pedagógico, o LABEMAD – Laboratório de 

Ensino e Material didático – Como foco no estudo e na elaboração de objetos de aprendizagem arrojados e 



35 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins 

Campus Porto Nacional 
 

Avenida Tocantínia, S/N, Jardim América 
Porto Nacional/TO - 77500-000 

(63) 3142-0865 

www.ifto.edu.br/porto – portonacional@ifto.edu.br 

consoantes com as competências técnico-pedagógicas a serem desenvolvidas pelos estudantes, do curso de 

Licenciatura e no desenvolvimento de metodologias ativas. O LABEMAD servirá como suporte às 

disciplinas da base pedagógica do curso de Licenciatura em Pedagogia, tais como: Prática do Componente 

Curricular, Investigação da Prática Pedagógica, Didática, Fundamentos e Metodologias, Prática Lúdicas e 

Recreativas, Seminário Temático em Educação e outras. 

4.2.2.1 Sala de Professores 

A sala de professores da unidade é um espaço compartilhado de 41, 24 m², com um aparelho de 

ar condicionado de 18. 000BTUs, um frigobar, um bebedouro, um computador e, uma impressora, 72 

armários individualizados, 2 sofá, duas mesas de reunião, duas escrivaninhas, 12 cadeiras. Além disso, 

possuem uma sala para estudos de 41, 24 m², com 10 baias, 10 cadeiras e 10 mesas de estudo, um ar 

condicionado de 18. 000btus que atende. Conta também com uma sala de descanso de 20, 66 m², com um 

sofá, uma mesa com 4 cadeiras, uma geladeira, um fogão, 3 armários, 01 tv. 

4.2.2.2 Sala da Coordenação De Curso 

A sala da coordenação do curso é uma ambiente compartilhado com 21m², no qual possuem um 

aparelho de ar condicionado de 18. 000btus, 03 mesas, 01 sofá, 03 cadeiras, 02 computadores, 01 armário, 

01 armário balcão. 

4.2.2.3 Salas de Aula 

Quanto às salas de aulas, o Campus Porto Nacional dispõe de ampla estrutura para atendimento 

aos discentes do Curso de Licenciatura em Pedagogia. Essas salas estão distribuídas no Bloco II (primeiro 

piso) e no Bloco III. Todas as salas são devidamente climatizadas, o que torna o ambiente mais adequado 

ao processo de construção dos saberes inerentes ao curso. Além disso, possuem quadros próprios e 

devidamente afixados, bem como aparelhos de Data Show próprios. Todas as salas de aula possuem, ainda, 

sinal de internet wifi. 

Segue a tabela, com as salas de aula dos Blocos II e II 

 

Bloco II 

Ambiente Área (m²) 

Sala 25 56 

Sala 26 56 
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Sala 27 56 

Sala 28 56 

Sala 29 56 

Sala 30 56 

Sala 31 56 

Sala 32 56 

Sala 33 56 

Sala 34 56 

Sala 35 56 

Sala 36 56 

 

Bloco III 

Ambiente Área (m²) 

Sala 38 65, 41 

Sala 39 65, 41 

Sala 40 43, 64 

Sala 41 43, 64 

Sala 44 65, 41 

Sala 45 65, 41 

Sala 46 65, 41 

Sala 47 (Laboratório de Robótica) 43, 18 

Sala 55 65, 41 

Sala 56 65, 41 

Sala 57 65, 41 

Sala 58 43, 18 

4.2.2.4 Refeitório 

Não se aplica 

4.2.2.5 Espaço de Vivência Discente 

O Espaço de vivência dos discentes é 767, 20m² ambiente possuem ventilação natural, bancos de 

concreto na área externa, mesas e cadeiras com área coberta. Por sua extensão há bebedouro, acesso à 

internet wi-fi. 

A área de vivência também possui sinalização visual e tátil, vertical e horizontal, em conformidade 



37 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins 

Campus Porto Nacional 
 

Avenida Tocantínia, S/N, Jardim América 
Porto Nacional/TO - 77500-000 

(63) 3142-0865 

www.ifto.edu.br/porto – portonacional@ifto.edu.br 

com a legislação vigente. Tais ambientes são frequentemente usados para ensaios e apresentações culturais 

e artísticas tais como quadrilha junina, festivais de música e arte, entre outros eventos. 

4.2.2.6 Ambiente de Acesso a Tics 

O Campus Porto Nacional do IFTO conta com 7 (sete) laboratórios de Informática dedicados ao 

uso lógico, isto é, apenas para manuseio de software e acesso à internet. Além desses, há um laboratório de 

Hardware equipado com computadores e equipamentos periféricos para montagem, desmontagem e 

manutenção, além de ferramentas adequadas para tais práticas. Tal infraestrutura proporciona os requisitos 

necessários para que se desenvolvam ações com vistas à interdisciplinaridade e integração entre teoria e 

prática, assim como dita a Resolução CNE/CES n. º 5 de 2016. 
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5 AVALIAÇÃO DO CURSO 

O acompanhamento do desenvolvimento do curso deve ser contínuo e permanente, pois se trata 

de uma importante prática de gestão, necessária ao incentivo da participação de todos os envolvidos e ao 

aperfeiçoamento das suas atividades ao indicar as diferenças entre os resultados encontrados e os esperados. 

Ela poderá oferecer dados para analisar a consistência do currículo com os objetivos declarados 

do curso, o perfil dos/as discentes, a fundamentação teórico-metodológica, a adequação, atualização e 

relevância das unidades temáticas e da bibliografia indicada. 

A avaliação do curso será realizada conforme proposta de autoavaliação da instituição ofertante e 

terá como base o relatório a ser produzido pela Coordenação do Curso, apreciado pelo seu Colegiado. 
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6 EQUIPE RESPONSÁVEL 

O curso será ofertado em parceria com a UAB e ministrado a partir de plataforma própria da 

instituição. A equipe encarregada da implementação do curso deverá ser formada por profissionais cujas 

funções e seleção deverão obedecer às diretrizes estabelecidas pela Capes, contidas na Portaria nº 183, de 

21 de outubro de 2016, na Instrução Normativa nº 2, de 19 de abril de 2017, e na Portaria nº 102, de 10 de 

maio de 2019, e demais normativas vigentes. Além dessas, as funções e seleção dos profissionais deverão 

seguir as normativas internas do IFTO. 

6.1 Coordenação 

As atividades do Coordenador(a) de Curso envolvem funções pedagógicas, administrativas e 

políticas. É ele(a) responsável por supervisionar as atividades específicas para o funcionamento do curso, 

além de viabilizar outras questões relacionadas à sua oferta, como a articulação com órgãos reguladores, a 

proposição de iniciativas que promovam a qualidade educacional e a produção do Trabalho de Conclusão 

de Curso, aqui denominado Relatório de Formação. 

6.2 Secretaria 

As atividades da Secretaria estão relacionadas ao atendimento à comunidade escolar; à realização 

de matrículas e à solicitação de diplomas; à organização de documentos da gestão escolar; ao auxílio à 

equipe do curso na gestão educacional e pedagógica e ao apoio à gestão financeira. 

6.3 Corpo docente 

O corpo docente deste curso na modalidade EaD conta com professores/as formadores/as e 

professores/as orientadores/as que atuam junto aos/às tutores/as a distância e presenciais, apoiados/as por 

uma equipe multidisciplinar e de suporte tecnológico e logístico. 

● O/A professor/a formador/a é o/a responsável pelo desenvolvimento da unidade temática junto 

com os/as tutores/as. No momento anterior ao desenvolvimento da unidade temática, é responsável pela 

composição/estruturação da sala de aula no ambiente virtual de aprendizagem e, no fluxo da unidade 

temática, deve manter reuniões constantes de orientação pedagógica com os/as tutores/as para discussão de 

estratégias de ensino. Deve elaborar instrumentos de avaliação (se previstos para a unidade temática) e, se 

necessário, propor materiais didáticos complementares, a fim de propiciar a consecução dos objetivos 
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propostos na ementa da unidade temática e no PPC do curso. 

● O/A professor/a orientador/a é responsável pelo acompanhamento da produção do trabalho de 

final de curso desde a elaboração do Plano de Formação até a defesa do Relatório de Formação. 

Para os cursos lato sensu, conforme Art. 9º da Resolução nº 1, de 6 de abril de 2018, 

O corpo docente do curso de especialização será constituído por, no mínimo, 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, cujos títulos tenham sido obtidos em 

programas de pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público, ou revalidados, 

nos termos da legislação pertinente (Brasil, 2018, n. p. grifo nosso). 

Os tutores e tutoras a distância e presenciais, as equipes multidisciplinar e de apoio tecnológico e 

de logística são também parte fundamental deste curso na modalidade a distância. 

● O/a tutor/a a distância deve ter, no mínimo, nível superior, na área de oferta do curso, uma vez 

que é o responsável pela mediação pedagógica junto aos/às estudantes, para dirimir dúvidas conceituais e 

auxiliar o/a professor/a formador/a na correção de atividades avaliativas. 

● O/a tutor/a presencial não necessita ser graduado na área do curso em que atua, uma vez que 

suas funções são de apoio técnico e motivacional aos estudantes. 

● Equipe multidisciplinar: composta por diferentes profissionais, com a função de planejamento e de 

execução dos processos pedagógicos. 

●  Equipe de apoio tecnológico e de logística: composta por diferentes profissionais, com a função de 

viabilizar as ações planejadas pela equipe pedagógica 
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7 APOIO TECNOLÓGICO E DE LOGÍSTICA 

7.1 Formação de formadores e equipes locais 

Todos os/as profissionais envolvidos na oferta do presente curso serão selecionados por edital, 

com critérios que atendam ao nível de exigência legal para a oferta de uma pós-graduação lato sensu e 

receberão formação específica para atuar nesse curso. Tal preparação deverá contemplar, de forma 

indispensável e primordial, o conjunto dos elementos integrantes da concepção pedagógica do curso, seus 

princípios e orientações relativas aos procedimentos didáticos. Por se tratar de um curso desenvolvido na 

modalidade a distância, a essa formação de base deverão ser associados os conceitos e as orientações 

relativos às práticas educativas inerentes aos dispositivos a serem utilizados, especialmente os que se 

referem à mediação pedagógica, à produção de materiais para a EaD, à gestão de plataforma virtual e aos 

sistemas de acompanhamento dos discentes. 

7.2 Colegiado 

Cada Curso de Pós-Graduação lato sensu em Docência na Educação Profissional e Tecnológica 

deverá contar com um Colegiado próprio, composto conforme normativa da instituição ofertante, com as 

funções de ajustar o projeto pedagógico do curso à realidade local e de planejar, acompanhar e avaliar a sua 

implementação, colaborando para a integração dos diferentes sujeitos envolvidos, sempre observando as 

normas internas e a legislação em vigor. 

7.3 Do Pessoal Docente e Técnico Especializado 

7.3.1 Perfil do Coordenador de Curso 

A Coordenação do Curso de Especialização em Docência para a Educação Profissional e 

Tecnológica, é responsável por toda a estrutura e implementação do projeto. Fazendo a articulação dos 

respectivos esforços de pessoal e demais instâncias, para garantir toda a atividade do curso, desde a 

matrícula até a diplomação. Entre as competências (conhecimento, habilidades e atitudes), o(a) 

coordenador(a) de curso deverá apresentar: 

• Disponibilidade e publicidade de horários de atendimento aos discentes; 

• Relação satisfatória e tratamento cordial para com colegas docentes, técnicos administrativos e 

discentes; 
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• Capacidade de mediação, intervenção e enfrentamento de problemas administrativo-

pedagógicos; 

• Responsabilidade e impessoalidade no tratamento para com docentes, técnicos administrativos e 

discentes; 

• Dignidade, respeito e decoro com o cargo. 

7.3.2 Perfil do Corpo Docente 

Os docentes que atuarão no curso serão selecionados através de Processo Seletivo Simplificado, 

conforme estabelecido pela Portaria 102/2019 da CAPES. Regulamenta o Art. 7º da Portaria CAPES nº 183, 

de 21 de outubro de 2016, que prevê a realização de processo seletivo com vistas à concessão das bolsas 

UAB criadas pela Lei nº 11. 273, de 6 de fevereiro de 2006. 

A composição do corpo docente, suas atribuições e demais procedimentos, devem estar em 

consonância com o Regulamento da Organização Didático-pedagógica dos cursos de Pós-Graduação Lato 

Sensu do IFTO em vigência. 

O corpo docente de cursos de pós-graduação lato sensu, deverá ser constituído por professores 

especialistas ou de reconhecida capacidade técnico-profissional, sendo que 50% (cinquenta por cento) 

destes, pelo menos, deverão apresentar titulação de mestre ou de doutor obtida em programa de pós-

graduação stricto sensu reconhecido pelo Ministério da Educação. 

Espera-se que os membros do corpo docente do Curso de Especialização em Docência para a 

Educação Profissional e Tecnológica tenham ou adquiram, para andamento satisfatório das atividades 

didático-pedagógicas, a capacidade de adoção de práticas docentes exitosas, que possibilitem a integração 

entre conhecimentos teóricos e a prática empresarial, oportunizando ao aluno que tenha uma formação sólida 

e, que assim, esteja preparado para o mercado de trabalho. 

7.3.3 Perfil do Corpo Técnico Especializado 

Para o êxito deste programa é necessário que toda a equipe multidisciplinar esteja capacitada para 

a execução de suas atividades, em especial os professores formadores e os Professores mediadores, que 

serão responsáveis pela elaboração do conteúdo e pela comunicação com os estudantes, respectivamente. 

Enquanto no ensino presencial o processo de ensino-aprendizagem é, em muito, desenvolvido no 
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encontro entre estudantes e professores em sala de aula, na EaD nem sempre essa comunicação será 

síncrona. Em grande parte do tempo o estudante irá interagir com o material didático disponibilizado no 

AVA. Isso exige, então, um grande esforço de planejamento, já que o material deverá estar adequado para 

facilitar o aprendizado do estudante. No planejamento acontecerá, então, a produção de textos, vídeos, 

atividades, animações e outras mídias que integrarão a sala virtual. Para que possa desenvolver essas 

atividades, é imprescindível a capacitação do professor formador. 

No caso dos mediadores, são eles que acompanham todas as atividades discentes desenvolvidas 

no AVA. É o profissional que mais interage com os alunos, respondendo suas dúvidas e corrigindo as 

atividades. É preciso que esse ator desenvolva habilidades comunicacionais específicas, além de 

conhecimentos didático-pedagógicos envolvidos no desenvolvimento de um curso a distância. 

Com a experiência do IFES de capacitações anteriores para estes perfis de profissionais, percebe-

se a necessidade de prepará-los para o trabalho em consonância com princípios pedagógicos norteadores de 

suas práticas educativas, evitando assim o instrucionismo, a prática pedagógica baseada meramente na 

intuição. Sem uma capacitação adequada e contextualizada envolvendo a metodologia utilizada pelo Ifes 

ocorre uma falta de conhecimento dos professores e Professores mediadores sobre ferramentas e formas de 

utilização destas. 

Assim, faz-se necessária uma capacitação que atenda às necessidades técnico pedagógicas dos 

envolvidos neste projeto de formação a distância desenvolvido pelo Cefor, evidenciando não apenas os 

recursos pedagógicos do AVA utilizado, como também, as amplas relações e idiossincrasias tecidas e que 

são inerentes a educação a distância. É a partir dessa concepção que esta formação possui um valioso papel. 

7.3.4 Perfil do Tutor Presencial 

São eles que acompanham todas as atividades discentes desenvolvidas no AVA. É o profissional 

que mais interage com os alunos, respondendo suas dúvidas e corrigindo as atividades. É preciso que esse 

ator desenvolva habilidades comunicacionais específicas, além de conhecimentos didático-pedagógicos 

envolvidos no desenvolvimento de um curso a distância. 

É de sua responsabilidade mostrar aos alunos como os conteúdos e disciplinas se integram no 

curso, dando-lhes um conhecimento mais completo, não fragmentado, interdisciplinar. Orienta os 

professores na mesma direção. 
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Deve ser capaz de utilizar as tecnologias de informação (TI) como veículo de interação com os 

seus orientandos e organizar atividades e desenvolvê-las com os alunos usando as TI’s. 

Responsável também pelo apoio pedagógico e administrativo, acompanha os estudantes durante a 

transmissão da aula, aplicando as atividades passadas pelo Professor. 

Responsabilizar-se pelo registro de frequência dos alunos nos polos; Participar de reuniões 

previamente agendadas, presenciais ou não, com os professores, tutores a distância, coordenação do curso, 

coordenação do polo; Ter disponibilidade de horários, dentro de sua carga horária, para atender os alunos 

no turno noturno e em finais de semana; Desenvolver as atividades de acordo com o cronograma do curso, 

com o calendário e com a sua jornada de 20 horas semanais de trabalho; Acompanhar os alunos nas 

atividades que serão realizadas presencialmente e no Ambiente Virtual de Aprendizagem AVA; Orientar os 

alunos na busca das informações necessárias para a organização dos estudos como aluno de educação a 

distância; Trabalhar em equipe, colaborando nas atividades com os demais tutores, alunos e professores por 

meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle do curso; Enviar relatório sobre as atividades 

realizadas pelos alunos ao coordenador de tutoria do curso. Quando for o caso, acompanhar e orientar os 

alunos nas atividades relacionadas com a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC. 

Dessa maneira, cada Polo de Apoio Presencial possuirá infraestrutura física, tecnológica e 

pedagógica para propiciar um suporte adequado aos estudantes na realização das atividades previstas nesse 

PPC. 

7.3.5 Perfil do Coordenador de Polo de Apoio a Ead 

Profissional responsável pelo acompanhamento e coordenação das atividades de polo. Ele é o 

profissional que terá contato permanente com os alunos, organizando os espaços físicos e materiais 

necessários ao desenvolvimento das atividades presenciais nos polos, supervisionando-as. É ele, também, 

que inserirá no AVA documentos e materiais relativos às atividades educativas e de Secretário escolar 

(assistente de registro acadêmico) , acompanhará os alunos nas atividades do Projeto de Intervenção. 

Responsável pela mediação entre os públicos de interesse, o que inclui tanto os mantenedores e 

tutores, quanto os alunos e os demais colaboradores; Articulação pedagógica, sempre prezando pela 

qualidade do ensino; 

Alinhamento do corpo docente com a política institucional e as normas regulamentadoras; Apoiar 
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as ações gerenciais da Capes e as acadêmicas das IPES; Acompanhar, executar e coordenar as atividades 

administrativas do polo; Orquestrar junto às IPES presentes no polo, a distribuição e o uso das instalações 

para a realização das atividades dos diversos cursos; Garantir a prioridade de uso da infraestrutura do polo 

às atividades da UAB quando for o caso; Articular-se com o mantenedor do Polo com o objetivo de prover 

as necessidades materiais de pessoal e de ampliação do polo; Acompanhar as atividades de ensino 

presenciais no que diz respeito às necessidades administrativas; Acompanhar e gerenciar o recebimento de 

materiais no polo; Dialogar e trabalhar de forma integrada e colaborativa com o assistente à docência, os 

tutores e os alunos; Em parceria com o assistente à docência, atuar na organização de toda a estrutura de 

atendimento da tutoria presencial incluindo definição de horários e escala das sessões, coordenação, 

aplicação das avaliações e atividades presenciais e posterior acompanhamento. 

7.3.6 Perfil do Tutor a Distância 

São profissionais que atenderão remotamente às demandas de coordenadores locais e de alunos, 

referentes às atividades letivas e de registro escolar, além de participar na correção das avaliações, conforme 

Plano de Ensino de cada disciplina; colaborarão, ainda, na implementação e na avaliação da Intervenção 

Pedagógica. 

Estimular a interação entre os alunos; Orientar os alunos; Comunicar-se com os educandos; 

Mediar conflitos entre os educandos; Gerenciar o tempo; Avaliar o desempenho dos educandos no curso 

7.3.7 Perfil do Colegiado de Curso 

O Colegiado de Curso será composto por todos os atores da educação diretamente relacionados 

ao curso, são eles: o Coordenador do Curso, como presidente, os professores que ministram componentes 

curriculares ofertados pelo curso no semestre em curso, dois estudantes do curso e seus respectivos 

suplentes. O funcionamento do Colegiado de Curso, bem como suas atribuições, deverá estar em 

conformidade com o respectivo Regulamento da Organização Didático-Pedagógica do IFTO, em vigência. 
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8 DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE) 

Não se aplica ao Curso de Especialização em Docência para a Educação Profissional e 

Tecnológica 
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9 DO APRIMORAMENTO CONTÍNUO DO PROJETO DE CURSO 

Ao final de cada semestre letivo, a Coordenação de Curso deverá autuar ao processo principal do 

PPC, os seguintes relatórios: 

9.1 Relatório Sobre Acesso Estudantil 

Apresentar ingresso de estudante diferente do processo seletivo; apresentar grau de satisfação pelo 

serviço prestado aos estudantes ingressantes (conforme instrumento utilizado pela CPA, descrevendo as 

estratégias de saneamento para os possíveis apontamentos negativos). 

9.2 Relatório Sobre Permanência Estudantil 

Apresentar a média de desempenho dos estudantes da turma; Apresentar panorama de solicitações 

de aproveitamento e proficiência, indicando os respectivos editais; Apresentar a quantidade, o título, os 

autores e o veículo de todos os artigos publicados ao longo do semestre; Apresentar relação de projetos de 

ensino nos quais os estudantes do curso estejam participando como desenvolvedores; Apresentar relação de 

projetos de extensão nos quais os estudantes do curso estejam participando como desenvolvedores; 

Apresentar relação de projetos de pesquisa nos quais os estudantes do curso estejam participando como 

desenvolvedores; Apresentar relação de visitas técnicas realizadas no decorrer do semestre; Apresentar 

registro de ocorrência de indisciplina; Apresentar grau de satisfação pelo serviço prestado aos estudantes 

em curso (conforme instrumento utilizado pela CPA, descrevendo as estratégias de saneamento para os 

possíveis apontamentos negativos). 

9.3 Relatório Sobre Êxito Estudantil 

Apresentar o número absoluto de estudantes matriculados, concluintes, e evadidos e desistentes; 

Apresentar o percentual de concluintes em relação ao número de matriculados; Apresentar a quantidade, o 

título, o autor e o orientador de todos os trabalhos de conclusão de curso apresentados ao final de cada 

semestre, com link para o trabalho disponível digitalmente em repositório institucional; Apresentar grau de 

satisfação pelo serviço prestado aos estudantes concluintes (conforme instrumento utilizado pela CPA, 

descrevendo as estratégias de saneamento para os possíveis apontamentos negativos). 
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10 DA FORMAÇÃO CONTINUADA DO CORPO DOCENTE E TÉCNICO 

ESPECIALIZADO 

Espera-se que os docentes atuantes no curso Curso de Especialização em Docência para a 

Educação Profissional e Tecnológica busquem o constante aprimoramento profissional. Num primeiro 

momento, alguns professores que possuem o título máximo de Especialista e que pretendem atuar no corpo 

docente do curso, buscarão a qualificação para obtenção do título de Mestre em áreas interdisciplinares ou 

na área de educação e tecnologias . 

Ademais, espera-se que tanto os docentes quanto o corpo técnico especializado atuante no curso 

participem, sempre que possível, de eventos a acadêmico-científicos, workshops e cursos de curta duração 

sobre temas pertinentes a área de Docência para a Educação Profissional e Tecnológica, de modo a buscar 

constante atualização. 
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11 DO APRIMORAMENTO CONTÍNUO DO PROJETO DE CURSO 

Ao final de cada semestre letivo, a Coordenação de Curso deverá autuar ao processo principal do 

PPC, os seguintes relatórios: Acompanhamento e avaliação das atividades dos cursos e de indicadores de 

evasão; 

 



50 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins 

Campus Porto Nacional 
 

Avenida Tocantínia, S/N, Jardim América 
Porto Nacional/TO - 77500-000 

(63) 3142-0865 

www.ifto.edu.br/porto – portonacional@ifto.edu.br 

12 REFERÊNCIAS 

 

BRASIL. Lei 9394 de 20 de dezembro de 1996. 1996. Disponível em: http: //www. planalto. 

gov. br/ccivil_03/leis/l9394. htm. Acesso em: 26 de março de 2020. 

 

BRASIL. Lei 11. 892 de 29 de dezembro de 2008. 2008. Disponível em: http: //www. planalto. 

gov. br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11892. htm.  Acesso em: 26 de março de 2020. 
 

BRASIL. Parecer CNE/CEB nr.  11/2012.  2012.  Disponível em: 

http: //portal. mec. gov. br/index. php?option=com_docman&view=download&alias=10804- pceb011-

12-pdf& category_slug=maio-2012-pdf&Itemid=30192. Acesso em: 26 de março de 2020 

 

BRASIL. Decreto 9. 057 de 2017. 2017. Disponível em: http: //www. planalto. gov. 

br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/d9057. htm.  Acesso em 26 de março de 2010 

 

BRASIL. Resolução CNE/CEB 06 de 2012. 2012. Disponível em: 

 

BRASIL. Resolução CNE CES 01 de 2018. 2018. Disponível em: http: //portal. mec. gov. 

br/docman/abril-2018-pdf/85591-rces001-18/file.  Acessado em 26 de março de 2020. 

 

MORAES, G. H.; ALBUQUERQUE, A. E. de M. As estatísticas da Educação Profissional: 

silêncios entre os números da formação de trabalhadores. Brasília: Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2019. 

 

IFTO - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins. Plano de Desenvolvimento 

Institucional - PDI (2020-2024). Palmas-TO, IFTO, 2019. 218p. 

 

BRASIL. Decreto nº 2. 208, de 17 de abril de 1997. Regulamenta o §2º do art. 36 e os arts. 39 a 42 

da Lei n.º9. 394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional. Brasília: Presidência da República, 1997. Disponível em: https: //www. planalto. gov. 

br/ccivil_03/decreto/d2208. htm. Acesso em: 21 dez. 2023. 

 

BRASIL. Referenciais de Qualidade para Educação Superior a Distância. Define princípios, 

diretriz e critérios para as instituições que oferecem cursos na modalidade de educação a distância. 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11892.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11892.htm
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=10804-
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/d9057.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/d9057.htm
https://portal.mec.gov.br/docman/abril-2018-pdf/85591-rces001-18/file
https://portal.mec.gov.br/docman/abril-2018-pdf/85591-rces001-18/file
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d2208.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d2208.htm


51 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins 

Campus Porto Nacional 
 

Avenida Tocantínia, S/N, Jardim América 
Porto Nacional/TO - 77500-000 

(63) 3142-0865 

www.ifto.edu.br/porto – portonacional@ifto.edu.br 

2007. Disponível em: http: //portal. mec. gov. br/seed/arquivos/pdf/legislacao/refead1. pdf. Acesso 

em: 01 fev. 2024. 

 

BRASIL. Resolução CNE/CEB, de 20 de setembro de 2012. Disponível em: https: //normativas 

conselhos. mec. gov. br/normativa/view/CNE_RES_CNECEBN62012. 

pdf?query=ensino%20m%C3%A9dio. Acesso em: 15 fev. 2024. 

 

BRASIL. Leinº13. 005, de 25 junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de Educação - PNE e dá 

outras providências. Disponível em: https: //www. planalto. gov. br/ccivil_03/_ato2011-

2014/2014/lei/l13005. htm.  Acesso em: 15 fev. 2024. 

 

BRASIL. Decretonº8. 752, de 9 de maio de 2016. Dispõe sobre a Política Nacional de Formação 

dos Profissionais da Educação Básica. Disponível em: https: //www. planalto. gov. 

br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/decreto/d8752. htm.  Acesso em: 12 fev. 2024. 

 

BRASIL. Portaria nº 183, de 21 de outubro de 2016. Regulamenta as diretrizes para 

concessão e pagamento de bolsas aos participantes da preparação e execução dos cursos e 

programas de formação superior, inicial e continuada no âmbito do Sistema Universidade 

Aberta do Brasil (UAB). Disponível em: https: //www. in. gov. br/materia/- 

/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/22061253/do1-2016-10-24-portaria-n-183-de-21-

de-outubro-de-2016-22061195-22061195. Acesso em: 02fev. 2024 

 

BRASIL. Decreto nº9. 057, de 25 de maio de 2017. Regulamenta o art. 80 da Lei nº9. 394, de 20 de 

dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

Disponível em: https: //www2. camara. leg. br/legin/fed/decret/2017/decreto-9057-25-maio-

2017-784941-publicacaooriginal-152832-pe. html. Acesso em: 01 fev. 2024. 

 

BRASIL. Decreto nº9. 235, 15 de dezembro de 2017. Dispõe sobre o exercício das funções de 

regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação superior e dos cursos superiores de 

graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino. Disponível em: http: //legislacao. 

planalto. gov. br/legisla/legislacao. nsf/Viw_Identificacao/DEC%209. 235-2017?OpenDocument. 

Acesso em: 01 fev. 2024.  

 

BRASIL. Instrução Normativa no 2, de 19 de abril de 2017. Estabelece procedimentos de pagamento e 

parâmetros atinentes à concessão das bolsas UAB regulamentadas pela Portaria CAPES nº 183, de 21 

outubro de 2016, e pela Portaria CAPES no 15, de 23 de janeiro de 2017. Disponível em: http: //cad. capes. 

gov. br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=3. Acesso em: 02 fev. 2024. 

 

BRASIL. Resolução nº1, de 6 de abril de 2018. Estabelece diretrizes e normas para a oferta dos cursos 

de pós-graduação lato sensu denominados cursos de especialização, no âmbito do Sistema Federal de 

Educação Superior. Disponível em: 

http: //portal. mec. gov. br/docman/abril-2018-pdf/85591-rces001-18/file. Acesso em: 01 fev. 2024. 

 

BRASIL. Resolução CNE/CESnº4, de11dedezembrode2018. Altera o inciso I do 

artigo2ºdaResoluçãoCNE/CESnº1, de6deabrilde2018, que estabelece diretrizes e normas para a 

https://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/refead1.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/decreto/d8752.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/decreto/d8752.htm
https://www.in.gov.br/materia/-
https://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%209.235-
https://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%209.235-
https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-
https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-
https://portal.mec.gov.br/docman/abril-2018-pdf/85591-rces001-18/file


52 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins 

Campus Porto Nacional 
 

Avenida Tocantínia, S/N, Jardim América 
Porto Nacional/TO - 77500-000 

(63) 3142-0865 

www.ifto.edu.br/porto – portonacional@ifto.edu.br 

oferta dos cursos de pós-graduação lato sensu denominados cursos de especialização, no âmbito 

do Sistema Federal de Educação Superior. Disponível em: http: //portal. mec. gov. br/index. 

php?option=com_docman&view=download&alias=103631-rces004-

18&category_slug=dezembro-2018-pdf&Itemid=30192. Acesso em01 fev. 2024. 

 

BRASIL. Portaria nº102, de 10 de maio de 2019. Regulamenta o Art. 7º da Portaria CAPES nº183, 

de 21 de outubro de 2016, que prevê a realização de processos e letivo com vistas à concessão das 

bolsas UAB criadas pela Lei nº11. 273, de 6 de fevereiro de 2006. Disponível em: http: //cad. capes. 

gov. br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=1027. Acesso em: 02 fev. 2024. 

 

BRASIL. Resolução no 4, de 16 de julho de 2021. Altera o artigo 11 da Resolução CNE/CES nº1, 

de abril de 2018, que estabelece diretrizes e normas para a ofertados cursos de pós-graduação lato 

sensu denominados cursos de especialização, no âmbito do Sistema Federal de Educação Superior. 

Disponível em: http: //portal. mec. gov. br/docman/julho-2021-pdf/197911-rces004-21/file. Acesso 

em: 01 fev. 2024. 

 

BRASIL. Política Nacional de Formação de Profissionais para a Educação Profissional e 

Tecnológica: diretrizes gerais. Brasília: Setec/MEC, 2024. 

 

CAPAZ, Josieli Parteli; GERKE, Janinha; MUSCARDI, Dalana Campos. Plano de Estudo: 

mediação da pedagogia da alternância para o ensino e aprendizagem de bioquímica em uma escola 

urbana. Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. Disponível em: https: //www. atenaeditora. com. 

br/catalogo/ebook/plano-de-estudo-mediacao-da-pedagogia-da-alternancia-para-o-ensino-e-

aprendizagem-de-bioquimica-em-uma-escola-urbana. Acesso em: 09 jan. 2024. 

 

CIAVATTA, Maria. A formação integrada: a escola e o trabalho como lugares de memória e de 

identidade. In: FRIGOTTO, Gaudêncio; CIAVATTA, Maria; RAMOS, Marise (Org. ). 

Ensino médio integrado: concepção e contradições. São Paulo: Cortez, 2005. 

 

PISTRAK, Moisey Mikhaylovich. Fundamentos da Escola do Trabalho. São Paulo: 

Expressão Popular, 2000. 

 

RAMOS, Marise Nogueira. Ensino Médio Integrado: lutas históricas e resistências em tempos de 

regressão. Educação Profissional e Tecnológica em Revista, v. 1, n. 1, 2017, p. 27-49. Disponível 

em: https: //ojs. ifes. edu. br/index. php/ept/issue/view/35. Acesso em: 02 fev. 2024. 

Regulamento da Organização Didático-Pedagógica do Instituto Federal do Tocantins. Aprovado pela 

Resolução n. º 24/2011/CONSUP/IFTO, de 16 de dezembro de 2011, alterado pela Resolução n. º 

45/2012/CONSUP/IFTO, de 19 de novembro de 2012 e alterado pela Resolução n. º 

51/2016/CONSUP/IFTO, de 7 de outubro de 2016. 189 p. 

Resolução n. º 63/2020/CONSUP/IFTO, de 11 de novembro de 2020 do Instituto Federal do 

Tocantins, que estabeleceu os procedimentos para criação, implantação, execução, alteração e 

encerramento de cursos de qualificação profissional, técnicos de nível médio, de graduação e de pós-

graduação no âmbito do Instituto Federal do Tocantins. 37 p. 

https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=103631-
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=103631-
https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=1027
https://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=1027
https://portal.mec.gov.br/docman/julho-2021-pdf/197911-rces004-21/file
https://www.atenaeditora.com.br/catalogo/ebook/plano-de-estudo-mediacao-da-pedagogia-
https://www.atenaeditora.com.br/catalogo/ebook/plano-de-estudo-mediacao-da-pedagogia-
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APÊNDICE A - MATRIZ CURRICULAR DO CURSO 

 

 

MÓDULO NÚCLEO UNIDADESTEMÁTICAS CARGAHORÁRI
A (h) 

MÓDULO1 

(105h) 
 

1º Semestre 

NÚCLEO COMUM 

(90h) 

Cultura Digital e Educação Profissional e Tecnológica 30 

Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e didáticos I 30 

Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e didáticos II 30 

TCC 
1º Momento(15h) Trabalho de Conclusão de Curso I 15 

MÓDULO2 

(135h) 
 

2º Semestre 

NÚCLEO ESPECÍFICO 

FASE 1 (120h) 

A docência na EPT: contingências históricas e práticas 

inspiradoras 30 

Práticas educativas integradoras na EPT: teorias e 

didáticas 30 

Práticas educativas inclusivas na EPT: teorias e didáticas 30 

Práticas educativas na EJA-EPT: teorias e didáticas 30 

TCC 
2º Momento(15h) Trabalho de Conclusão de Curso II 15 

MÓDULO3 

(120h) 
 

3º Semestre 

NÚCLEO ESPECÍFICO 
FASE 2 

(90h) 

Práticas educativas para a permanência e êxito discente 

na EPT: teorias e didáticas 
30 

A pesquisa e a extensão no trabalho pedagógico da EPT: 

teorias e didáticas 
30 

Projetos político-pedagógicos, planos de ensino e 

avaliação da EPT: teorias e didáticas 
30 

TCC 
3º Momento (15h) Trabalho de Conclusão de Curso III 

30 

 Carga horária total do curso 360 
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APÊNDICE B – EMENTÁRIO 

Unidades temáticas, ementas e bibliografias 

A seguir, são apresentados os objetivos, as ementas e as bibliografias básica e complementar de 

cada unidade temática do curso. 

Unidades temáticas do núcleo comum 

Unidade Temática: Cultura Digital e Educação Profissional e Tecnológica 

Carga Horária: 30h 

Objetivo: Compartilhar experiências pessoais e profissionais na utilização de recursos 

digitais. Analisar princípios epistemológicos, éticos e políticos da atuação crítica e criativa e 

de caráter emancipatório no contexto da cultura digital. Resgatar as contribuições da cultura 

digital para a atuação dos profissionais da Educação Profissional e Tecnológica como autores, 

produtores e disseminadores de conhecimentos e transformadores da realidade e do seu 

entorno. 

Ementa: Comunicação e interação mediadas por tecnologias digitais. Alfabetização e 

letramento digitais. Educação Profissional e Tecnológica e cultura digital ética, reflexiva, 

crítica e criativa. Implicações da cultura digital para a prática pedagógica e a gestão na 

Educação Profissional e Tecnológica. Inclusão digital e acessibilidade na Educação 

Profissional e Tecnológica. 

Bibliografia básica: 

 

BIANCHESSI, Cleber (org. ). Cultura Digital: novas relações pedagógicas para aprender e 

ensinar. Curitiba: Bagai, v. 2, 2020. E-book. Disponível em: https: //educapes. capes. gov. 

br/handle/capes/585258. Acesso em: 03 mar. 2024. 

 

BOERES, Sonia. O letramento e a organização da informação digital aliados ao aprendizado 

ao longo da vida. Revista Digital Biblioteconomia e Ciência da Informação, Campinas, v. 

16, n. 2, p. 483-500, maio/ago. 2018. Disponível em: https: //periodicos. sbu. unicamp. 

br/ojs/index. php/rdbci/article/view/8651507/pdf. Acesso em: 03 mar. 2024. 
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OLIVEIRA, Achilles Alves de; SILVA, Yara Fonseca de Oliveira. Mediação pedagógica e 

tecnológica: conceitos e reflexões sobre o ensino na cultura digital. Rev. Educ. Questão de 

Natal, v. 60, n. 64, e-28275, abr. 2022. Disponível em: http: //educa. fcc. org. br/scielo. 

php?script=sci_arttext&pid=S0102-77352022000200203&lng=pt&nrm=iso. Acesso em: 

03 mar. 2024. 

 

PENHA, Jonas Marques da; ALMEIDA, Larissa Germana Martins de. Cibercultura e 

Educação Profissional e Tecnológica: letramento digital como potencialidade no ensino 

médio integrado. Educação Profissional e Tecnológica em Revista, v. 4, n. 2, p. 80-97, 

2020. Disponível em: https: //ojs. ifes. edu. br/index. php/ept/article/view/542. Acesso em: 

03 mar. 2024. 

 

ROSA, Cristiane de Oliveira; MILL, Daniel; MEDEIROS, Fernandina Fernandes de Lima. 

Letramento, educação e cultura digital: uma breve revisão bibliográfica. In: Congresso 

Internacional de Educação e Tecnologias | Encontro de Pesquisadores em Educação e 

Tecnologias | Congresso de Ensino Superior a Distância | Congresso Internacional de Ensino 

Superior a Distância, 2022, São Carlos. Anais do CIET: CIESUD: 2022, São Carlos, set. 

2022. Disponível em: https: //cietenped. ufscar. br/submissao/index. 

php/2022/article/view/2000/1637. Acesso em: 03 mar. 2024. 

 

SILVA, Iasmin Ferreira da; FELÍCIO, Cinthia Maria. Mediação de práticas educativas na 

educação profissional com Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação: 

considerações a partir da teoria histórico-cultural. Educitec: Revista de Estudos e 

Pesquisas sobre Ensino Tecnológico, v. 8, e191222, 2022. Disponível em: https: 

//sistemascmc. ifam. edu. br/educitec/index. php/educitec/article/view/1912. Acesso em: 03 

mar. 2024. 

 

VILLELA, Ana Paula; PRADO, JesusVanderlido; BORGES, Rosimeire Aparecida Soares. 

Tecnologias digitais nos processos de ensino aprendizagem e inclusão de alunos com de 

ficiência. In: Congresso Internacional de Educação e Tecnologias |Encontro de 

Pesquisadores em Educação e Tecnologias |Congresso de Ensino Superior a Distância| 

Congresso Internacional de Ensino Superiora Distância. Anais do CIET: CIESUD: 2022, 

São Carlos, set. 2022. Disponível em: https: //cietenped. ufscar. br/submissao/index. 

php/2022/article/download/2108/1923/. Acesso em: 03 mar. 2024. 

 

 

https://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
https://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
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Bibliografia complementar: 

 

BOMFIM, Lucilene da Silva Santos. ; THEODORO, Yasmine Braga. Letramento crítico a 

partir de práticas interdisciplinares no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Revista Eletrônica Científica Ensino Interdisciplinar, Natal, v. 7, n. 24, 2021. 

Disponível em: https: //periodicos. apps. uern. br/index. php/RECEI/article/view/3642. 

Acesso em: 03 mar. 2024. 

 

KLEIMAN, Angela Bustos. ; MARQUES, Ivoneide Bezerra de Araújo Santos. Letramentos 

e tecnologias digitais na educação profissional e tecnológica. Revista Brasileira da 

Educação Profissional e Tecnológica, Natal, v. 2, n. 15, e 7514, 2018. Disponível em: 

 

https: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. php/RBEPT/article/view/7514. Acesso em: 03 mar. 

2024. 

 

MENEZES, Karina Moreira; COUTO, Raquel inede Almeida; SANTOS, Sheila Carine 

Souza. Alfabetização, letramento e tecnologias. Salvador: UFBA, Instituto de 

Humanidades, Artes e Ciências; Superintendência de Educação a Distância, 2019. E-book. 

Disponível em: http: //educapes. capes. gov. br/handle/capes/553784. Acesso em: 03 mar. 

2024. 

 

SOUSA, Wênia Keila Lima de; LOUREIRO, Robson Carlos; DAVID, Priscila Barros. 

Integração das TDICs com a docência na educação profissional e tecnológica: uma revisão 

sistemática da literatura. Revista Educar Mais, Pelotas, v. 7, p. 202-220, 2023. Disponível 

em: https: //periodicos. ifsul. edu. br/index. php/educarmais/article/view/3020. Acesso em: 

03 mar. 2024. 

 

SOUSA, Wênia Keila Lima de; VASCONCELOS, Francisco Herbert Lima. Educação 

profissional e tecnológica e a utilização das tecnologias digitais no processo de ensino: uma 

revisão sistemática da literatura. Devir Educação, Lavras, v. 7, n. 1, 2023. Disponível em: 

https: //devireducacao. ded. ufla. br/index. php/DEVIR/article/view/632. Acesso em: 03 mar. 

2024. 

 

ZANK, Cláudia. ; RIBEIRO, Jorge Alberto Rosa; BEHAR, Patrícia Alejandra. Limites 

para a alfabetização crítica mídias digitais da educação profissional. Revista Educação e 

Linguagens, Campo Mourão, v. 2, n. 2, p. 24-38, 5 out. 2020. Disponível em: https: 

//periodicos. unespar. edu. br/index. php/revistaeduclings/article/view/6353. Acesso em: 03 

mar. 2024. 

 

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/553784
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Unidade Temática: Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e didáticos I 

Carga Horária: 30h 

Objetivo: Trazer, em caráter introdutório, discussões que envolvam as marcas, os desafios e 

os avanços da relação entre trabalho e educação no contexto da Educação Profissional e 

Tecnológica. 

Ementa: As vicissitudes dos legados históricos de regulação da Educação Profissional e 

Tecnológica brasileira: conquistas, reveses e resistências. Trabalho, Educação Profissional e 

Tecnológica, diversidades, lutas, reivindicações e direitos: gênero, geração, necessidades 

específicas, etnias, comunidades tradicionais e migrantes. Diferenças de perspectivas na 

Educação Profissional e Tecnológica: pedagogia histórico-crítica versus pragmatismo, teoria 

do capital humano e lógica das competências. 

Bibliografia básica: 

FISCHER, Maria Clara Bueno; FRANZOI, Naira Lisboa. Formação Humana e Educação 

Profissional: Diálogos Possíveis. Educação, Sociedade & Cultura, Portugal, v. 29, n. 1, p. 

35-51, 2009. Disponível em: 

 

https: //www. fpce. up. pt/ciie/revistaesc/ESC29/29ClaraFNairaF. pdf.  Acesso em: 21 

jan. 2024. 

 

FRIGOTTO, Gaudêncio. Educação e trabalho: bases para debater a educação profissional 

emancipadora. Perspectiva, v. 19, n. 1, p. 71–87, 2001. Disponível em: https: //periodicos. 

ufsc. br/index. php/perspectiva/article/view/8463. Acesso em: 21 jan. 

2024. 

 

FRIGOTTO, Gaudêncio. Fazendo pelas mãos a cabeça do trabalhador: o trabalho como 

elemento pedagógico na formação profissional. Cad. Pesqui. , São Paulo, n. 47, p. 38-45, 

1983. Disponível em: http: //educa. fcc. org. br/scielo. php?script=sci_arttext&pid=S0100-

15741983000400004&lng=pt&nrm=iso. Acesso em: 19 jan. 2024. 

 

GUIMARÃES, Nadya de Araújo. Qualificação como relação social. In: Dicionário da 

Educação Profissional em Saúde. Disponível em: http: //www. sites. epsjv. fiocruz. 

br/dicionario/index. html. Acesso em: 21 jan. 2024. 

 

IANNI, Octávio. O mundo do trabalho. São Paulo em Perspectiva, v. 8, n. 1, p. 2-12, jan. 

- mar. 1994. Disponível em: http: //produtos. seade. gov. 

br/produtos/spp/v08n01/v08n01_01. pdf. Acesso em: 21 jan. 

https://www.fpce.up.pt/ciie/revistaesc/ESC29/29ClaraFNairaF.pdf
https://www.fpce.up.pt/ciie/revistaesc/ESC29/29ClaraFNairaF.pdf
https://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-
https://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-
https://www.sites.epsjv.fiocruz.br/dicionario/index.html
https://www.sites.epsjv.fiocruz.br/dicionario/index.html
https://produtos.seade.gov.br/produtos/spp/v08n01/v08n01_01.pdf
https://produtos.seade.gov.br/produtos/spp/v08n01/v08n01_01.pdf
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2024. 

 

KUENZER, Acácia Zeneida. Educação profissional: categorias para uma nova pedagogia 

do trabalho. Boletim Técnico do Senac, v. 25, n. 2, p. 18-29, maio-ago. 1999. Disponível 

em: https: //bts. senac. br/bts/article/view/596. Acesso em: 18 jan. 2024. 

 

MORAES, Carmem Sylvia Vidigal. A luta dos trabalhadores pelo direito à educação e à 

formação profissional, em defesa da escola pública: um relato de experiência. Revista 

Trabalho Necessário, v. 21, n. 44, p. 1-38, 2023. Disponível em: 

https: //periodicos. uff. br/trabalhonecessario/article/view/57854. Acesso em: 21 jan. 2024. 

 

MOURA, Dante Henrique. Educação Básica e EPT: dualidade histórica e perspectivas de 

integração. Holos, [s. l. ], v. 2, p. 4-30, 2008. Disponível em: https: //www2. ifrn. edu. 

br/ojs/index. php/HOLOS/article/view/11. Acesso em: 16 jan. 2024. 

 

OLIVEIRA, Ramon de. A Teoria do Capital Humano e a Educação Profissional Brasileira. 

Boletim Técnico do Senac, v. 27, n. 1, p. 26-37, 2001. Disponível em: 

https: //www. bts. senac. br/bts/article/view/560. Acesso em: 21 jan. 2024. 

 

PELISSARI, Lucas Barbosa. A reforma da educação profissional e tecnológica no Brasil: 

2016 a 2021. Educação em Revista, n. 39, e37056, 2023. Disponível em: 

https: //doi. org/10. 1590/0102-469837056. Acesso em: 21 jan. 2024. 

 

RAMOS, Marise Nogueira. É Possível uma pedagogia das competências contra- 

hegemônica?: relações entre pedagogia das competências, construtivismo e neopragmatismo. 

Trab. educ. saúde [Internet], v. 1, n. 1, p. 93–114, mar. 2003. Disponível em: https: //doi. 

org/10. 1590/S1981-77462003000100008. Acesso em: 21 jan. 2024. 

 

SAVIANI, Dermeval. Da inspiração à formulação da Pedagogia Histórico-Crítica(PHC). Os 

três momentos da PHC queto da teoria verdadeiramente crítica deve conter. Interface- 

Comunicação, Saúde, Educação, v. 21, n. 62, p. 711–724, 2017. Disponível em: 

https: //doi. org/10. 1590/1807-57622017. 0001. Acesso em: 21 jan. 2024. 

 

 

https://www.bts.senac.br/bts/article/view/560
https://www.bts.senac.br/bts/article/view/560
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Bibliografia complementar: 

 

ARAUJO, Ronaldo Marcos de Lima. A reforma do ensino médio do Governo Temer, a 

educação básica mínima e o cerco ao futuro dos jovens pobres. Revista Holos, [s. l. ], v. 8, p. 

219-232, 2018. Disponível em: 

http: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. php/HOLOS/article/view/7065. Acesso em: 21 jan. 

2024. 

 

ARAUJO, Ronaldo Marcos de Lima; RODRIGUES, Doriedson do Socorro. Referências sobre 

práticas formativas em educação profissional: o velho travestido de novo frente ao 

efetivamente novo. Boletim Técnico do Senac, v. 36, n. 2, p. 51-63, 2010. Disponível em: 

https: //www. bts. senac. br/bts/article/view/218. Acesso em: 21 jan. 2024. 

 

AZEVEDO, Luiz Alberto; SHIROMA, Eneida Oto; COAN, Marival. As políticas públicas 

para a educação profissional e tecnológica: sucessivas reformas para atender a quem. 

Boletim Técnico do Senac, v. 38, n. 2, p. 27-40, 2012. Disponível em: 

https: //www. bts. senac. br/bts/article/view/164. Acesso em: 21 jan. 2024. 

 

CAETANO, Maria Raquel; LOPONTE, Luciana Neves. Histórias e Memórias em 

Educação Profissional e Tecnológica. São Carlos: Pedro & João Editores, 2021. 

Disponível em: https: //pedroejoaoeditores. com. br/produto/historias-e-memorias-

em-educacao-profissional-e-tecnologica/. Acesso em: 21 jan. 2024. 

 

CLOVES, Alexandre de Castro; PLÁCIDO, Reginaldo Leandro; SCHENKEL, Cladecir 

Alberto. Histórias sócio espacial do trabalho no Brasil, educação profissional tecnológica e a 

questão regional. Revista Labor, v. 1, n. 24, p. 331-355, 19 out. 2020. Disponível em: 

http: //www. periodicos. ufc. br/labor/article/view/44200. Acesso em: 16 jan. 2024. 

 

CLOVES, Alexandre de Castro; PLÁCIDO, Reginaldo Leandro; MEDEIROS, Ivonete Telles. 

Educação Tecnológica no Brasil: A Geopolítica e a Geografia Política do processo histórico. 

Metodologias e Aprendizado, v. 6, p. 516-533, 2023. Disponível em: https: //publicacoes. 

ifc. edu. br/index. php/metapre/article/view/3983. Acesso em: 21 jan. 

2024. 

 

CIAVATTA, Maria. A produção do conhecimento sobre a configuração do campo da 

educação profissional e tecnológica. Holos, [s. l. ], v. 6, p. 33–49, 2016. Disponível em: 

https: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. php/HOLOS/article/view/5013. Acesso em: 21 

jan. 2024. 

 

FRIGOTTO, Gaudêncio. Ensino médio e técnico profissional: disputa de concepções e 

precariedade. 2013. In: E Mdiá logo amazônia: Ensino Médio em foco. Disponível em: 

http: //emdialogoamazonia. blogspot. com. br/2013/03/ensino-medio-e-tecnico-

profissional. html. Acesso em: 21 jan. 2024. 

https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/7065
https://www.bts.senac.br/bts/article/view/218
https://www.bts.senac.br/bts/article/view/218
https://www.bts.senac.br/bts/article/view/164
https://www.bts.senac.br/bts/article/view/164
https://www.periodicos.ufc.br/labor/article/view/44200
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LIMA FILHO, Domingos Leite; QUELUZ, Gilson Leandro. A Tecnologia e a educação 

tecnológica: elementos para uma sistematização conceitual. Educ. Tecnol. , Belo 

Horizonte, v. 10, n. 1, p. 19-28, jan. /jun. 2005. Disponível em: https: //www. seer. dppg. 

cefetmg. br/index. php/revista-et/article/view/71.  Acesso em: 21 jan. 2024. 

 

POCHMANN, Márcio. Tendências estruturais do mundo do trabalho no Brasil. Ciência e 

coletiva, v. 25, n. 1, dez. 2019-jan. 2020. Disponível em: https: //www. scielosp. 

org/article/csc/2020. v25n1/89-99/. Acesso em: 21 jan. 2024. 

 

RAMOS, Marise Nogueira. História e política da educação profissional. Curitiba: 

Instituto Federal do Paraná, 2014. (Coleção formação pedagógica; v. 5). Disponível em: 

https: //ifpr. edu. br/curitiba/wp-content/uploads/sites/11/2016/05/Historia-e-politica-da-

educacao-profissional. pdf. Acesso em: 16 jan. 2024. 

 

RODRIGUES, Doriedson do Socorro. A integração saberes e conhecimentos escolares em 

processos formativos: o que dizem as pesquisas e as escolas. Revista Humanidades e 

Inovação, v. 7, n. 12, 2020. Disponível em: https: //revista. unitins. br/index. 

php/humanidadeseinovacao/article/view/3062. Acesso em: 21 jan. 2024. 

 

SILVA, Luciane Teixeira da; NOSELLA, Paolo. A “cultura extrema” enquanto estratégia 

de hegemonia: uma análise a partir dos escritos de Antonio Gramsci. Revista Labor, 

Fortaleza, v. 1, n. 22, p. 19-31, 2019. Disponível em: https: //repositorio. ufc. 

br/bitstream/riufc/51499/1/2019_art_ltsilvapnosella. pdf. Acesso em: 18 jan. 2024. 

https://www.seer.dppg.cefetmg.br/index.php/revista-et/article/view/71
https://www.seer.dppg.cefetmg.br/index.php/revista-et/article/view/71
https://www.seer.dppg.cefetmg.br/index.php/revista-et/article/view/71
https://www.scielosp.org/article/csc/2020.v25n1/89-99/
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Recursos educacionais: 

LEITURAS BRASILEIRAS. Dermeval Saviani/A Pedagogia Histórico-Crítica. Youtube, 

2017. Disponível em: https: //www. youtube. com/watch?v=13ojrNgMChk&t=341s.  

Acesso em: 26 jan. 2024. 

SCHIEDECK, Silvia; FRANÇA, Maria Cristina Caminhade Castilhos. A origem de uma 

nova institucionalidade em EPT: narrativas e memórias sobre os Institutos Federais. 

Porto Alegre: IFRS/ProfEPT, 2019. Disponível em: https: //educapes. capes. gov. 

br/handle/capes/433129. Acesso em: 8 jan. 2024. 

BASTOS, Rafael. Gaudêncio Frigotto/ A Educação Como Capital Humano-parte I. 

Youtube, 2021. Disponível em: https: //www. youtube. 

com/watch?v=VnL8tGw6LNA. Acesso em: 26 jan. 2024. 

BASTOS, Rafael. Gaudêncio Frigotto/A educação como capital humano-parteII. Youtube, 

2021. Disponível em: https: //www. youtube. com/watch?v=4i1Y59zy7SY.  Acesso em: 26 

jan. 2024. 

IndustriALL_GU. Episódio 1 Transformações e Desafios no Mundo do Trabalho. 

Youtube, 2020. Disponível em: https: //www. youtube. 

com/watch?v=jS_OzdTFwqM. Acesso em: 26 jan. 2024. 

https://www.youtube.com/watch?v=13ojrNgMChk&t=341s
https://www.youtube.com/watch?v=13ojrNgMChk&t=341s
https://www.youtube.com/watch?v=13ojrNgMChk&t=341s
https://www.youtube.com/watch?v=13ojrNgMChk&t=341s
https://www.youtube.com/watch?v=VnL8tGw6LNA
https://www.youtube.com/watch?v=VnL8tGw6LNA
https://www.youtube.com/watch?v=4i1Y59zy7SY
https://www.youtube.com/watch?v=jS_OzdTFwqM
https://www.youtube.com/watch?v=jS_OzdTFwqM
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Unidade Temática: Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e didáticos II 

Carga Horária: 30h 

Objetivo: Propiciar, em continuidade à introdução da Unidade Temática I, discussões e 

reflexões que envolvam as marcas, os desafios e os avanços da relação entre trabalho e 

educação no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 

Ementa: O princípio pedagógico do trabalho, potencialidades e possibilidades de efetivação 

da escola unitária, da omnilateralidade e da politecnia. Ensino integrado: definições, 

obstáculos, tensões e avanços teóricos e práticos. Práxis transformadora: perspectivas e 

oportunidades emancipatórias frente ao panorama atual do mundo do trabalho, implicações, 

protagonismos e contribuições da prática docente, da gestão e da EaD. 
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Bibliografia básica: 

CIAVATTA, Maria. O ensino integrado, a politecnia e a educação unilateral. Porque 

lutamos?. Trabalho & Educação, Belo Horizonte, v. 23, n. 1, p. 187-205, jan. -abr. 2014 

Disponível em: https: //periodicos. ufmg. br/index. php/trabedu/article/view/9303. Acesso 

em: 21 jan. 2024. 

 

MACHADO, Lucília Regina de Souza. Politecnia, escola unitária e trabalho: lições do 

passado e do presente. Revista Trabalho Necessário, ano 13, n. 20, p. 234-251, 2015. 

Disponível em: https: //doi. org/10. 22409/tn. 13i20. p8620. Acesso em: 21 jan. 2024. 

 

MACHADO, Lucília Regina de Souza. O trabalho como referência para a formação e a 

democracia. Revista Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica, Natal, v. 1, n. 26, 

2023. Disponível em: https: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. php/RBEPT/article/view/15167. 

Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

MARTINS, Marcos Francisco. Gramsci, Educação e Escola Unitária. Educação e 

Pesquisa, v. 47, p. e226099, 2021. Disponível em: https: //doi. org/10. 

1590/S1678-4634202147226099. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

MOURA, Dante Henrique. Educação básica e educação profissional e tecnológica: 

dualidade histórica e perspectiva de integração. Holos, Natal, v. 2, p. 1-27, 2007. 

Disponível em: https: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. php/HOLOS/article/view/11. 

Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

RAMOS, Marise Nogueira. Ensino médio integrado: da conceituação à operacionalização. 

Revista Cadernos de Pesquisa e m Educação, ano 11, v. 19, n. 39, p. 15-29, jan. /jun. 

2014. Disponível em: https: //periodicos. ufes. br/educacao/article/view/10243. Acesso 

em: 20 jan. 2024. 

 

RAMOS, Marise Nogueira. Filosofia da Práxis e práticas pedagógicas de formação de 

trabalhadores. Trabalho & Educação, Belo Horizonte, MG, v. 23, n. 1, p. 207-218, jan. 

/abr. 2014. Disponível em: https: //periodicos. ufmg. br/index. 

php/trabedu/article/view/9306. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

SAVIANI, Dermeval. Trabalho e educação: fundamentos ontológicos e históricos. Revista 

Brasileira de Educação, v. 12, n. 34, p. 152-180, jan. /abr. 2007. Disponível em: https: 

//www. scielo. br/j/rbedu/a/wBnPGNkvstzMTLYkmXdrkWP/?lang=pt. Acesso em: 03 jan. 

2024. 

https://www.scielo.br/j/rbedu/a/wBnPGNkvstzMTLYkmXdrkWP/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/wBnPGNkvstzMTLYkmXdrkWP/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/wBnPGNkvstzMTLYkmXdrkWP/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/wBnPGNkvstzMTLYkmXdrkWP/?lang=pt
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Bibliografia complementar: 

 

ALMEIDA, Maria de Lourdes Pinto de; SÁ, Giedre Teresinha Ragnini. Políticas 

educacionais e pesquisa acadêmica: uma reflexão sobre a escola unitária em Antonio 

Gramscien quanto umo bjeto de investigação. Série-Estudos-Periódico do Programa de 

Pós-Graduação em Educação da UCDB, n. 40, p. 223–237, jul. /dez. 2015. Disponível 

em: https: //serieucdb. emnuvens. com. br/serie-estudos/article/view/876. Acesso em: 20 

jan. 2024. 

 

ALVES, Leandro Marcos Salgado; PLÁCIDO, Reginaldo Leandro; FARIA, Filipe Pereira; 

ROHR, Michel Luís. Retalhos de experiências exitosas em educação profissional e 

tecnológica. Debate sem Educação, Maceió, v. 11, n. 24, mai. -ago. 2019. Disponível em: 

https: //www. seer. ufal. br/ojs2-somente-consulta/index. 

php/debateseducacao/article/view/6910. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

CIAVATTA, Maria. A formação integrada: a escola e o trabalho como lugares de memória 

e de identidade. Revista Trabalho Necessário, v. 3, n. 3, 2005. Disponível em: https: 

//periodicos. uff. br/trabalhonecessario/article/view/6122. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

CHISTÉ, Priscila de Souza. Educação Profissional no Brasil: reflexões sobre o ensino 

médio integrado. Revista Eletrônica Debates em Educação Científica e Tecnológica, v. 

4, n. 2, p. 86 - 113, 2014. Disponível em: 

https: //ojs. ifes. edu. br/index. php/dect/article/view/78. Acesso em: 02 fev. 2024. 

 

MACHADO, Lucília Regina de Souza. A Politecnia nos debates pedagógicos soviéticos das 

décadas de 20 e 30. Revista Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica, v. 1, n. 

18, 2020, p. 1-26. Disponível em: http: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. 

php/RBEPT/article/view/9575/2568. Acesso em: 8 jan. 2024. 

 

MOURA, Dante Henrique. A organização curricular do ensino médio integrado a partir do 

eixo estruturante: trabalho, ciência, tecnologia e cultura. Revista Labor, v. 1, n. 7, 2012. 

Disponível em: https: //repositorio. ufc. br/bitstream/riufc/23326/1/2012_art_drmoura. pdf. 

Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

OLIVEIRA, Ramon de. Ensino médio integrado: desafios para os que lutam por uma escola 

emancipatória. Revista Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica, [s. l. ], 

v. 1, n. 23, p. e 14688, 2023. Disponível em: https: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. 

php/RBEPT/article/view/14688. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

RAMOS, Marise Nogueira. Escola Unitária. In: CALDART, Roseli Salete; PEREIRA, Isabel 

Brasil; ALENTEJANO, Paulo; FRIGOTTO, Gaudêncio(Org. ). Dicionário da Educação do 

Campo. Rio de Janeiro, São Paulo: Escola Politécnica de Saúde Joaquim 

https://www.seer.ufal.br/ojs2-somente-
https://www.seer.ufal.br/ojs2-somente-
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/RBEPT/article/view/9575/2568
https://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/RBEPT/article/view/9575/2568
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Venâncio, Expressão Popular, pp. 341-347, 2012. Disponível em: https: //www. epsjv. fiocruz. 

br/sites/default/files/l191. pdf. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

RAMOS, Marise Nogueira. Práxis e pragmatismo: referências contra postas dos saberes 

profissionais. In: SÁ, Maria Roseli Gomes Brito de; FARTES, Vera Lúcia Bueno (Orgs. ). 

Currículo, formação e saberes profissionais: a(re) valorização epistemológica da 

experiência. Salvador: EDUFBA, p. 221, 2010. Disponível em: https: //www. arca. fiocruz. 

br/handle/icict/39226. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

SAVIANI, Dermeval; DUARTE, Newton. A formação humana na perspectiva histórico- 

ontológica. Revista Brasileira de Educação, Campinas, v. 15, n. 45, p. 422-590, set. /dez. 

2010. Disponível em: https: //www. scielo. 

br/j/rbedu/a/yXjXQvzWfhSp5VNhX6KqKLh/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 16 jan. 

2024. 

 

SILVA, Deis e Rosálio. A perspectiva pedagógica de Antonio Gramsci. In: BOTO, Carlota. 

Clássicos do pensamento pedagógico: olhar e entrecruzados [online]. Uberlândia: EDUFU, 

História, Pensamento, Educação Collection. Novas Investigações series, v. 9. pp. 141-170, 

2019. Disponível em: http: //books. scielo. org/id/fjnhs/pdf/boto-9786558240273-08. pdf . 

Acesso em: 20 jan. 2024. 

Recursos educacionais: 

 

BRAGA, Osório Esdras Guimarães; PRATES, Admilson Eustáquio. O trabalho como 

princípio educativo no Ensino Médio Integrado do IFNMG. Montes Claros: 

IFNMG/ProfEPT. Youtube, 2021. Disponível em: https: //www. youtube. 

com/watch?v=YIgGbazhirg. Acesso em: 08 jan. 2024. 

 

SILVA, Marilene Veiga da; BRASILEIRO, Beatriz Gonçalves. Os sentidos do trabalho e os 

conceitos essenciais da EPT: um guia para estudantes, professores e gestores, 2023. 

Disponível em: https: //educapes. capes. gov. br/handle/capes/740867. Acesso em: 09 jan. 

2024. 

 

ANTUNES, Ricardo. Trabalho intermitente e o trabalhador hoje no Brasil. Youtube, 

2019. Disponível em: https: //www. youtube. com/watch?v=UMYovnOhk_A.  Acesso em: 

30 jan 2024. 

 

 

 

https://www.epsjv.fiocruz.br/sites/default/files/l191.pdf
https://www.epsjv.fiocruz.br/sites/default/files/l191.pdf
https://www.epsjv.fiocruz.br/sites/default/files/l191.pdf
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/39226
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/39226
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/39226
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/39226
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/39226
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/yXjXQvzWfhSp5VNhX6KqKLh/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/yXjXQvzWfhSp5VNhX6KqKLh/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/yXjXQvzWfhSp5VNhX6KqKLh/?format=pdf&lang=pt
https://books.scielo.org/id/fjnhs/pdf/boto-9786558240273-
https://www.youtube.com/watch?v=YIgGbazhirg
https://www.youtube.com/watch?v=YIgGbazhirg
https://www.youtube.com/watch?v=YIgGbazhirg
https://www.youtube.com/watch?v=YIgGbazhirg
https://www.youtube.com/watch?v=YIgGbazhirg
https://www.youtube.com/watch?v=UMYovnOhk_A
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Unidades temáticas do núcleo específico 

 

Unidade Temática: A Docência na EPT: contingências históricas e práticas inspiradoras 

Carga Horária: 30h 

Objetivo: Aprofundar, em uma perspectiva histórica e interdisciplinar, a temática do 

trabalho, da formação e da profissionalização docente na EPT. 

 

Ementa: A construção histórico-cultural do trabalho docente na EPT. As especificidades da 

docência na EPT. A realidade educacional enfrentada pelos docentes da EPT. Configurações 

do trabalho docente na EPT. A multideterminação das vulnerabilidades da docência na EPT 

e suas implicações sociais e educacionais. A relação entre identidade profissional, 

reconhecimento social e ética profissional na docência em EPT. Os saberes da docência e a 

formação do docente da EPT. Narrativas da experiência em docência na EPT e suas 

inspirações para mudanças nas situações e rotinas dos profissionais professores dessa 

modalidade educacional. 
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Bibliografia básica: 

ARROYO, Miguel Gonzalez. Produção de saber em situação de trabalho: o trabalho 

docente. Trabalho & Educação, Belo Horizonte, v. 12, n. 1, p. 51–61, 2012. Disponível 

em: https: //periodicos. ufmg. br/index. php/trabedu/article/view/8973. Acesso em: 19 jan. 

2024. 

 

FRANZOI, Naira Lisboa; SILVA, Carla Odete Balestro. Desvelando os saberes da docência 

na Educação Profissional. Boletim Técnico do Senac, v. 40, n. 3, p. 38-57, 19 dez. 2014. 

Disponível em: https: //www. bts. senac. br/bts/article/view/78.  Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

LORENZET, Deloize; ANDREOLLA, Felipe. Formação de educadores para a educação 

profissional: a articulação ensino-pesquisa-extensão. Revista Brasileira da Educação 

Profissional e Tecnológica, [s. l. ], v. 1, n. 18, p. e 6136, 2020. Disponível em: https: //www2. 

ifrn. edu. br/ojs/index. php/RBEPT/article/view/6136. Acesso em: 20 jan. 

2024. 

 

MACHADO, Lucília Regina de Souza. Diferenciais inovadores na formação de professores 

para a educação profissional. Revista Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica, 

[S. l. ], v. 1, n. 1, p. 8–22, 2015. Disponível em: https: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. 

php/RBEPT/article/view/2862. Acesso em: 20 jan. 

2024. 

 

MACHADO, Lucília Regina de Souza. O desafio da formação de professores para a EPT e 

PROEJA. Educação & Sociedade (Impresso), v. 32, p. 689-704, 2011. Disponível em: https: 

//www. scielo. br/j/es/a/DDvbwbkydBpTjC4TwYf4gRB/?format=pdf&lang=pt. 

Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

MOURA, Dante Henrique. A formação de docentes para a educação profissional e 

tecnológica. Revista Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica, [s. l. ], v. 1, n. 1, 

p. 23–38, 2015. Disponível em: https: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. 

php/RBEPT/article/view/2863. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

OLIVEIRA, Maria Rita Neto Sales. Formação de Professores para a Educação Profissional: 

concepções, contexto e categorias. Trabalho & Educação, Belo Horizonte, v. 26, n. 2, p. 47–

64, 2017. Disponível em: 

https: //periodicos. ufmg. br/index. php/trabedu/article/view/9680. Acesso em: 19 jan. 2024. 

 

https://www.bts.senac.br/bts/article/view/78
https://www.scielo.br/j/es/a/DDvbwbkydBpTjC4TwYf4gRB/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/es/a/DDvbwbkydBpTjC4TwYf4gRB/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/es/a/DDvbwbkydBpTjC4TwYf4gRB/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/es/a/DDvbwbkydBpTjC4TwYf4gRB/?format=pdf&lang=pt


15 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins 

Campus Porto Nacional 
 

Avenida Tocantínia, S/N, Jardim América 
Porto Nacional/TO - 77500-000 

(63) 3142-0865 

www.ifto.edu.br/porto – portonacional@ifto.edu.br 
 

ORSO, Paulino José. O desafio da formação do educador na perspectiva do marxismo. 

Revista HISTEDBR On-line, Campinas, número especial, p. 58-73, abr. 2011. Disponível 

em: https: //periodicos. sbu. unicamp. br/ojs/index. php/histedbr/article/view/8639895/7458. 

Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

SAVIANI, Demerval. Os saberes implicados na formação do educador. In: BICUDO, Maria 

Aparecida; SILVAJUNIOR, Celestino Alves (Orgs. ). Formação do educador: deverdo 

Estado, tarefa da Universidade. São Paulo: Unesp, 1996. Disponível em: https: //edisciplinas. 

usp. br/pluginfile. 

php/1212495/mod_resource/content/1/Texto%203%20Saviani_Os%20saberes%20implicado

s%20na%20forma%C3%A7%C3%A3o%20do%20educador. pdf. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

URBANETZ, Sandra Terezinha. Uma ilustre desconhecida: a formação docente para a 

educação profissional. Revista Diálogo Educacional, Curitiba, v. 12, n. 37, p. 863-883, set. 

/dez. 2012. Disponível em: http: //educa. fcc. org. br/pdf/de/v12n37/v12n37a13. pdf. 

Acesso em: 20 jan. 2024. 

https://educa.fcc.org.br/pdf/de/v12n37/v12n37a13.pdf


16 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins 

Campus Porto Nacional 
 

Avenida Tocantínia, S/N, Jardim América 
Porto Nacional/TO - 77500-000 

(63) 3142-0865 

www.ifto.edu.br/porto – portonacional@ifto.edu.br 
 

Bibliografia complementar: 

ARAUJO, Ronaldo Marcos de Lima. Formação de Docentes para a Educação Profissional 

e Tecnológica: por uma pedagogia integradora da educação profissional. Trabalho & 

Educação, Belo Horizonte, v. 17, n. 2, mai. /ago. 2008. Disponível em: https: //periodicos. 

ufmg. br/index. php/trabedu/article/view/8586. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

CARNEIRO, Isabel Magda Said Pierre; CAVALCANTE, Maria Marina Dias; LOPES, 

Fátima Maria Nobre. Perspectivas para a formação didático pedagógica de bacharéis e 

tecnólogos. Cadernos GPOSSHE On-line, v. 1, n. 1, 2018. Disponível em: https: //core. 

ac. uk/download/pdf/235714552. pdf. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

MORAIS, João Kaio Cavalcante de; HENRIQUE, Ana Lúcia Sarmento. O professor 

licenciado na educação profissional: quais são os saberes docentes que alicerçam seu trabalho? 

Revista Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica, [s. l. ], v. 1, n. 7, p. 66–74, 

2016. Disponível em: https: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. php/RBEPT/article/view/3499. 

Acesso em: 20 jan. 

2024. 

 

PASQUALLI, Roberta; VIELLA, Maria dos Anjos Lopes; VIEIRA, Josimar de Aparecido. 

Desafio da docência na Educação Profissional e Tecnológica nos Institutos Federais de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Brasil. Educarem Revista, Curitiba, v. 39, e 73172, 

2023. Disponível em: https: //www. scielo. 

br/j/er/a/JBS8tmBKd8gZhKNg8p6w68q/?format=pdf&lang=pt.  Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

PENA, Geralda Aparecida de Carvalho. Prática docente na educação profissional e 

tecnológica: os conhecimentos que subsidiamos professores de cursos técnicos. Formação 

Docente–Revista Brasileira de Pesquisa sobre Formação de Professores, [s. l. ], v. 8, n. 

15, p. 79–94, 2016. Disponível em: https: //www. revformacaodocente. com. br/index. 

php/rbpfp/article/view/142.  Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

https://www.scielo.br/j/er/a/JBS8tmBKd8gZhKNg8p6w68q/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/er/a/JBS8tmBKd8gZhKNg8p6w68q/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/er/a/JBS8tmBKd8gZhKNg8p6w68q/?format=pdf&lang=pt
https://www.revformacaodocente.com.br/index.php/rbpfp/article/view/142
https://www.revformacaodocente.com.br/index.php/rbpfp/article/view/142
https://www.revformacaodocente.com.br/index.php/rbpfp/article/view/142
https://www.revformacaodocente.com.br/index.php/rbpfp/article/view/142
https://www.revformacaodocente.com.br/index.php/rbpfp/article/view/142


17 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins 

Campus Porto Nacional 
 

Avenida Tocantínia, S/N, Jardim América 
Porto Nacional/TO - 77500-000 

(63) 3142-0865 

www.ifto.edu.br/porto – portonacional@ifto.edu.br 
 

SILVA, Caetana Juracy Rezende; CARVALHO, Olgamir Francisco de. Aspectos 

epistemológicos e pedagógicos da educação profissional e tecnológica: implicações para a 

prática docente. Linhas Críticas, v. 22, n. 49, set-dez. 2016, p. 598-618. Disponível em: https: 

//www. redalyc. org/pdf/1935/193551294006. pdf. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

SILVA, Fernanda Rebeca Araújo da; CAMPOS, Alessandra Tomé Campos; SOUZA, Ana 

Cláudia Ribeiro de; LEAL, Davi Avelino; AZEVEDO, Rosa Oliveira Martins. Os saberes 

docentes para a formação de professores da educação profissional e tecnológica. Educitec- 

Revista de Estudos e Pesquisas sobre Ensino Tecnológico, Manaus, Brasil, v. 1, n. 1, 2015. 

Disponível em: https: //sistemascmc. ifam. edu. br/educitec/index. 

php/educitec/article/view/23. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

SILVEIRA, Renê Trentin. A Relação Professor-aluno de uma Perspectiva Gramsciana. 

Educação & Realidade, v. 43, n. 1, p. 97–114, jan. 2018. Disponível em: https: //www. scielo. 

br/j/edreal/a/QPNLhBM5344NYjGyWJMPvwP/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 20 jan. 

2024. 

 

SOUSA, Laura Maria Andrade de; MOURA, Mariada Glória Carvalho. A especificidade da 

docência na educação profissional e tecnológica: desafios e perspectivas. Revista Brasileira 

da Educação Profissional e Tecnológica, [s. l. ], v. 1, n. 16, p. e7506, 2019. Disponível 

em: https: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. php/RBEPT/article/view/7506. Acesso em: 20 

jan. 2024. 

 

SOUZA, Francisco das Chagas Silva; RODRIGUES, Iaponira da Silva. Formação de 

professores para educação profissional no Brasil: percurso histórico e desafios 

contemporâneos. Revista HISTEDBR On-line, Campinas, SP, v. 17, n. 2, p. 621–638, 

2017. Disponível em: https: //periodicos. sbu. unicamp. br/ojs/index. 

php/histedbr/article/view/8644682. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

VIEIRA, Marilandi Maria Mascarello. Formação de professores da educação profissional: 

análise de produções acadêmicas. HOLOS, [s. l. ], v. 2, p. 243–258, 2018. Disponível em: 

https: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. php/HOLOS/article/view/3160. Acesso em: 20 jan. 

2024. 

Recursos educacionais: 

 

URNAUER, Simone; URBANETZ, Sandra Terezinha. Trabalho e Educação: uma 

proposta de formação docente. Disponível em: http: //educapes. capes. gov. 

br/handle/capes/432148. Acesso em: 24 jan. 2024. 

 

https://www.redalyc.org/pdf/1935/193551294006.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/1935/193551294006.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/1935/193551294006.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/1935/193551294006.pdf
https://www.scielo.br/j/edreal/a/QPNLhBM5344NYjGyWJMPvwP/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/edreal/a/QPNLhBM5344NYjGyWJMPvwP/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/edreal/a/QPNLhBM5344NYjGyWJMPvwP/?format=pdf&lang=pt
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/432148
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/432148


18 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins 

Campus Porto Nacional 
 

Avenida Tocantínia, S/N, Jardim América 
Porto Nacional/TO - 77500-000 

(63) 3142-0865 

www.ifto.edu.br/porto – portonacional@ifto.edu.br 
 

 

Unidade Temática: Práticas Educativas Integradoras na EPT: teorias e didáticas 

Carga Horária: 30h 

 

Objetivo: Discutir questões conceituais e de implementação da proposta de ensino integrado 

a partir de experiências práticas e de contribuições de pesquisadores que focalizam essa 

temática na EPT. 

Ementa: Ensino integrado como forma e conteúdo. A práxis como referência pedagógica do 

ensino integrado. A Integração como princípio de articulação entre teoria e prática, entre 

escolarização e profissionalização, entre saberes sociais e saberes científicos, entre diferentes 

disciplinas e áreas de saberes. Arranjos curriculares e ensino integrado. Estratégias de ensinar 

e de aprender que podem favorecer a formação integrada. A avaliação educacional sob a 

perspectiva de integração. Experiências inspiradoras de ensino integrado no Brasil 

contemporâneo. 
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Unidade Temática: Práticas Educativas Inclusivas na EPT: teorias e didáticas 

Carga Horária: 30h 

Objetivo: Estimular debates sobre como as diversidades se apresentam no mundo do 

trabalho, nas relações sociais e na Educação Profissional e Tecnológica considerando as 

possibilidades de superação das práticas excludentes, discriminatórias e racistas. 
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Ementa: A educação inclusiva como estratégia de garantia do direito à educação. 

Diversidade como dimensão constitutiva da condição humana, alteridade e direitos humanos. 

Educação inclusiva: os enfoques de inclusão e integração. Desigualdades diferencias na 

Educação Profissional e Tecnológica: classe, gênero, raça, etnia, geração, pessoas com 

deficiência, indígenas, comunidades tradicionais, migrantes. A Educação Profissional e 

Tecnológica como espaço de interação social, de natureza multi e intercultural. A construção 

da Educação Profissional e Tecnológica com base na(s) diversidade(s) de pessoas, modos de 

vida e culturas. A legislação brasileira referente à inclusão escolar. Experiências inspiradoras 

de combate aos preconceitos e de afirmação dos direitos na Educação Profissional e 

Tecnológica. 
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Unidade Temática: Práticas Educativas na EJA-EPT: teorias e didáticas 

Carga Horária: 30h 

Objetivo: Propiciar subsídios para a compreensão dos marcos históricos, políticos e legais 

da Educação Profissional e Tecnológica articulada com a Educação de Jovens e Adultos e 

dos referenciais pedagógicos emancipatórios para a atuação docente nesse campo. 

Ementa: O direito à educação na legislação brasileira com ênfase na Educação de Jovens e 

Adultos. A diversidade dos sujeitos que participam da Educação de Jovens e Adultos em 

 

diferentes contextos sociais e culturais. Processos cognitivos e culturais da aprendizagem dos 

jovens e adultos. Diferentes possibilidades de materialização dos currículos integrados nos 

ensinos fundamental e médio da EJA articulada com a EPT. A experiência do Proeja. 

Procedimentos metodológicos específicos para se trabalhar a aprendizagem em EJA 

articulada com a EPT. Propostas de avaliação da aprendizagem que contemplem as 

especificidades dos sujeitos da EJA. Experiências inspiradoras de docência na EJA-EPT. 



30 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins 

Campus Porto Nacional 
 

Avenida Tocantínia, S/N, Jardim América 
Porto Nacional/TO - 77500-000 

(63) 3142-0865 

www.ifto.edu.br/porto – portonacional@ifto.edu.br 
 

Bibliografia básica: 

ARANHA, Antônia Vitória Soares. Andragogia: avanço pedagógico ou “pedagogia de 

resultados”na educação profissional de alunos adultos/trabalhadores?. Educação em 

Revista, v. 18, n. 36, 2002. Disponível em: https: //periodicos. ufmg. br/index. 

php/edrevista/article/view/44949. Acesso em: 19 jan. 2024. 

 

ARANHA, Antônia Vitória Soares. Relação entre o conhecimento escolar e o conhecimento 

produzido no trabalho: dilemas da educação do adulto trabalhador. Trabalho & Educação, 

Belo Horizonte, v. 12, n. 1, p. 103–114, 2012. Disponível em: https: //periodicos. ufmg. 

br/index. php/trabedu/article/view/8978. Acesso em: 19 jan. 2024. 

 

ARROYO, Miguel Gonzalez. Balanço da EJA: o que mudou nos modos devida dos 

jovens-adultos populares? REVEJ@-Revistade Educação de Jovens e Adultos, v. 1, n. 0, 

p. 1-108, ago. 2007. Disponível em: https: //nedeja. uff. br/wp-

content/uploads/sites/223/2020/05/Balano-da-EJA-MiguelArroyo. pdf. Acesso em: 19 jan. 

2024. 

 

HENRIQUE, Ana Lúcia Sarmento; NASCIMENTO, José Mateus do. Sobre práticas 

integradoras: um estudo de ações pedagógicas na educação básica. HOLOS, [s. l. ], v. 4, p. 

63–76, 2015. Disponível em: https: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. 

php/HOLOS/article/view/3188. Acesso em: 31 jan. 

2024. 

 

MOURA, Dante Henrique; HENRIQUE, Ana Lúcia Sarmento. PROEJA: entre desafios e 

possibilidades. HOLOS, [s. l. ], v. 2, p. 114–129, 2012. Disponível em: https: //www2. ifrn. 

edu. br/ojs/index. php/HOLOS/article/view/914. Acesso em: 18 jan. 2024. 

 

OLIVEIRA, Betty Oliveira; DUARTE, Newton. Alguns obstáculos crônicos da educação de 

jovens e adultos. Em Aberto, v. 5, n. 30, p. 1986. Disponível em: http: //emaberto. inep. gov. 

br/ojs3/index. php/emaberto/article/view/1957.  Acesso em: 19 jan. 2024. 

 

PAIVA, Jane. Histórico da EJA no Brasil: descontinuidades e políticas públicas insuficientes. 

PROEJA: formação técnica integrada ao ensino médio. Brasília: Ministério da Educação, 

Boletim 16, 2006. Disponível em: http: //portal. mec. gov. 

br/setec/arquivos/pdf2/boletim_salto16. pdf. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

SILVA, Gercivania Gomes da; OLIVEIRA, Francisco Kelsen de. Material didático utilizado 

na Educação Profissional de Jovens e Adultos: uma revisão sistemática da literatura. Revista 

Semiárido De Visu, [s. l. ], v. 9, n. 3, p. 335–343, 2021. Disponível em: 

https://emaberto.inep.gov.br/ojs3/index.php/emaberto/article/view/1957
https://emaberto.inep.gov.br/ojs3/index.php/emaberto/article/view/1957
https://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/boletim_salto16.pdf
https://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/boletim_salto16.pdf


31 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins 

Campus Porto Nacional 
 

Avenida Tocantínia, S/N, Jardim América 
Porto Nacional/TO - 77500-000 

(63) 3142-0865 

www.ifto.edu.br/porto – portonacional@ifto.edu.br 
 

 

https: //semiaridodevisu. ifsertao-pe. edu. br/index. php/rsdv/article/view/308. Acesso em: 

20 jan. 2024. 

 

HENRIQUE, Ana Lúcia Sarmento; SILVA, José Moisés Nunes da; BARACHO, Maria das 

Graças. Práticas pedagógicas de integração no PROEJA-IFRN: o que pensam professores e 

estudantes. Revista Inter-Ação, Goiânia, v. 36, n. 2, p. 451–468, 2011. Disponível em: 

https: //revistas. ufg. br/interacao/article/view/16717. Acesso em: 19 jan. 2024. 

 

VIELLA, Maria dos Anjos Lopes; SPESSATTO, Marizete Bortolanza; ALMEIDA, Pamela 

de. Com o coração na mão! A avaliação e autoavaliação na educação de jovens e adultos. 

Per Cursos, Florianópolis, v. 16, n. 31, p. 6–27, 2015. Disponível em: https: //revistas. 

udesc. br/index. php/percursos/article/view/1984724616312015006. Acesso em: 20 jan. 

2024. 

Bibliografia complementar: 

BRASIL. Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação 

Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos. Educação Profissional Técnica 

de Nível Médio / Ensino Médio. Documento Base. 2007. Disponível em: http: //portal. 

mec. gov. br/setec/arquivos/pdf2/proeja_medio. pdf. Acesso em: 30 jan. 2024. 

 

BRASIL. Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica 

na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos. Formação inicial e continuada /ensino 

fundamental. Documento Base. 2007. Disponível em: http: //portal. mec. gov. 

br/setec/arquivos/pdf2/proeja_medio. pdf.  Acesso em: 30 jan. 2024. 

 

GODINHO, Ana Cláudia Ferreira; EGGERT, Edla. Escola e mundo do trabalho: (des) 

encontro de saberes na experiência escolar de estudantes de EJA integrada à educação 

profissional. Trabalho & Educação, Belo Horizonte, v. 22, n. 3, p. 197–208, 2013. 

Disponível em: https: //periodicos. ufmg. br/index. php/trabedu/article/view/9231. Acesso 

em: 19 jan. 2024. 

 

HENRIQUE, Ana Lúcia Sarmento. O Proeja e a reforma do ensino médio(Leinº 13. 

415/2017). HOLOS, [s. l. ], v. 3, p. 289–302, 2018. Disponível em: 

https: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. php/HOLOS/article/view/7024. Acesso em: 20 jan. 

2024. 

 

OLIVEIRA, Luciano; FERREIRA, Maria José de Resende. A questão étnico-racial e a 

Educação de Jovens e Adultos. Revista Eletrônica Debates em Educação Científica e 

Tecnológica, v. 2, n. 1, p. 77-86, 2019. Disponível em: https: //doi. org/10. 36524/dect. v2i01. 

27. Acesso em: 20 jan. 2024. 

https://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/proeja_medio.pdf
https://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/proeja_medio.pdf
https://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/proeja_medio.pdf
https://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf2/proeja_medio.pdf


32 

 
Ministério da Educação 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Tocantins 

Campus Porto Nacional 
 

Avenida Tocantínia, S/N, Jardim América 
Porto Nacional/TO - 77500-000 

(63) 3142-0865 

www.ifto.edu.br/porto – portonacional@ifto.edu.br 
 

Recursos educacionais: 

 

SILVA, Adriana Barbosa da; VENTURA, Jaqueline Pereira; MARTINS, Shênia Mineiro et 

al. Caminhos por onde andei-EJA-Iramaia. Youtube, 2023. Disponível em: https: //www. 

youtube. com/watch?v=H6pdhMfES-Y. Acesso em: 28 jan. 2024. 

 

Unidade Temática: Práticas Educativas para a Permanência e Êxito Discentes na EPT: teorias 

e didáticas 

Carga Horária: 30h 

Objetivo: Discutir os fatores da evasão e do abandono discentes na EPT brasileira, dentre 

eles os de ordem pedagógica, e como os professores dessa modalidade educacional podem 

contribuir para fazer face a tais problemas considerando as perspectivas das estratégias de 

permanência e de êxito para a emancipação dos alunos. 

Ementa: Evasão e abandono escolares na EPT brasileira: fatores e possíveis consequências. 

A permanência como objeto de estudo. Como se caracterizam o sucesso e o fracasso escolares 

na EPT de acordo com as perspectivas de docentes. Desprestígios de saberes e das culturas 

dos educandos e inadequação de currículos e de métodos como fatores desfavoráveis às 

práticas educativas na EPT. O adoecimento e o sofrimento estudantil. Processos pedagógicos 

potencializadores da permanência e do êxito de discentes na Educação Profissional e 

Tecnológica. O acolhimento e a integração como fatores de permanência. As políticas e os 

programas de permanência na EPT. Ações institucionais e de docentes que podem inspirar e 

subsidiar iniciativas de permanência e de êxito acadêmico na EPT. 

https://www.youtube.com/watch?v=H6pdhMfES-Y
https://www.youtube.com/watch?v=H6pdhMfES-Y
https://www.youtube.com/watch?v=H6pdhMfES-Y
https://www.youtube.com/watch?v=H6pdhMfES-Y
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Bibliografia Básica: 

 

CARMO, Gerson Tavares do; SILVA, Cristiana Barcelosda. Da evasão/ fracasso escolar 

como objeto sociomidiático à permanência escolar como objeto de pesquisa: o anúncio de 

uma construção coletiva. In: CARMO, Gerson Tavares do (Org). Sentidos da Permanência 

na Educação: o anúncio de uma construção coletiva. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2016, 

p. 43-78. Disponível em: http: //forumeja. org. br/go/sites/forumeja. org. br. 

go/files/permanencia_livro_revisaojane. pdf. Acesso em: 31 jan. 2024. 

 

CARMO, Gerson Tavares do; ARÊAS, Carlos Artur Carvalho; ARÊAS, Heise Cristine 

Aires. ENSAIO: luzes e sombras sobre o objeto permanência na educação. In: FREITAS, 

Marinaide; CARMO, Gerson Tavares do; SILVA, Jailson Costa da; MARINHO, Paulo; 

TORRES, Andresso Marques. Raízes investigativas II: a gramática da permanência na e 

ducação. São Carlos: Pedro e João Editores, 2022. Disponível em: https: 

//pedroejoaoeditores. com. br/produto/raizes-investigativas-ii-a-gramatica-da-

permanencia-na-educacao/. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

COSTA, Zora Yonara Torres; RODRIGUES, Marlene Teixeira. Serviço Social, Educação 

Profissional e Questão Racial: os desafios do acesso e permanência. Temporalis, v. 20, n. 

40, p. 268–283, 2021. Disponível em: 

https: //doi. org/10. 22422/temporalis. 2020v20n40p268-283. Acesso em: 20 jan. 2012. 

 

DORE, Rosemary; LÜSCHER, Ana Zuleima. Permanência e evasão na educação técnica de 

nível médio em Minas Gerais. CadPesqui[Internet], v. 41, n. 144, p. 770–89, set. 2011. 

Disponível em: https: //doi. org/10. 1590/S0100-15742011000300007. Acesso em: 20 jan. 

2024. 

 

SILVA, Jéssica Petronilha da; FEITOSA, Lígia Rocha Cavalcante; CORD, Denise. Matizes 

do acolhimento no ensino superior: apontamentos sobre o estado da arte. Psicologia, 

 

https://forumeja.org.br/go/sites/forumeja.org.br.go/files/permanencia_livro_revisaojane.pdf
https://forumeja.org.br/go/sites/forumeja.org.br.go/files/permanencia_livro_revisaojane.pdf
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Educação e Cultura. v. XXVI, n. 2, set. 2022. Disponível em: http: //hdl. handle. net/10400. 

26/42123.  Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

SILVA, Marcel Freire da; DIAS, Vagno Emygdio Machado. Educação integrada e 

adoecimento estudantil na Educação Profissional e Tecnológica. Revista Brasileira de 

Educação Profissional e Tecnológica, [s. l. ], v. 2, n. 22, p. e 11670, 2022. Disponível em: 

https: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. php/RBEPT/article/view/11670. Acesso em: 20 jan. 

2024. 

 

SILVEIRA, Renê Trentin. A relação professor-aluno de uma perspectiva Gramsciana. 

Educação & Realidade, v. 43, n. 1, p. 97–114, jan. 2018. Disponível em: https: //www. scielo. 

br/j/edreal/a/QPNLhBM5344NYjGyWJMPvwP/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 20 jan. 

2012. 

https://hdl.handle.net/10400.26/42123
https://hdl.handle.net/10400.26/42123
https://www.scielo.br/j/edreal/a/QPNLhBM5344NYjGyWJMPvwP/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/edreal/a/QPNLhBM5344NYjGyWJMPvwP/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/edreal/a/QPNLhBM5344NYjGyWJMPvwP/?format=pdf&lang=pt
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Bibliografia Complementar: 

 

ARAUJO, Ronaldo Marcos de Lima; SILVA FILHO, Raimundo Barbosa; COSTA, Ana 

Maria Raiol da. O olhar do aluno-trabalhador sobre evasão e permanência na educação 

técnica. Educação, Porto Alegre, v. 42, n. 1, p. 127-137, jan. -abr. 2019. Disponível em: 

http: //educa. fcc. org. br/pdf/reveduc/v42n1/1981-2582-reveduc-42-01-0127. pdf.  Acesso 

em: 20 jan. 2024. 

 

CARMO, Gerson Tavares do (Org). Sentidos da Permanência na Educação: o anúncio de 

uma construção coletiva. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2016. Disponível em: http: 

//forumeja. org. br/go/sites/forumeja. org. br. go/files/permanencia_livro_revisaojane. pdf. 

Acesso em: 31 jan. 2024. 

 

CAVALCANTE, Anne Victoria Castro de Moura; SILVA, Alessandro Carneiro da; 

MENEZES, Aline Beckmann de Castro. Ensino Remoto Emergencial: a perda do sentimento 

de pertencimento à universidade. Revista Entre ideias: Educação, Cultura E Sociedade, v. 

13, p. 107-123, 2023. Disponível em: 

https: //doi. org/10. 9771/re. v13i02. 50893. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

FRANÇA, Maria Cristina Caminha de Castilhos; ESCOTT, Clarice Monteiro; 

MACHADO, Lucília Regina de Souza. Permanência e Êxito de Mulheres na EJA-EPT: 

possibilidades de desafios do IFRS. Plurais–Revista Multidisciplinar, v. 7, p. 1-22, 

2022. Disponível em: https: //www. revistas. uneb. br/index. 

php/plurais/article/view/14053/9704.  Acesso em: 17 jan. 2024. 

 

FRANÇA, Maria Cristina Caminha de Castilhos; MACHADO, Lucília Regina de Souza; 

ESCOTT, Clarice Monteiro. Trabalho, educação e cultura nas fronteiras entre o urbano e o 

campo. Educação, Sociedade & Culturas, Portugal, Porto, n. 64. , 2023. Disponível em: 

https: //www. up. pt/revistas/index. php/esc-ciie/article/view/482. Acesso em: 10 jan. 2024. 

 

FRIAS, Cláudia Helena Martins; GOMES, Mariana Sá Alcantara. O acolhimento de alunos 

no curso de pedagogia: reflexões e estratégias para uma experiência dialógica e inclusiva. 

Revist Aleph, Niterói, v. 3, n. º 39, p. 109-127, dez. 2022. Disponível em: 

https: //periodicos. uff. br/revistaleph/article/view/54670. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

https://educa.fcc.org.br/pdf/reveduc/v42n1/1981-2582-reveduc-42-01-0127.pdf
https://forumeja.org.br/go/sites/forumeja.org.br.go/files/permanencia_livro_revisaojane.pdf
https://forumeja.org.br/go/sites/forumeja.org.br.go/files/permanencia_livro_revisaojane.pdf
https://www.revistas.uneb.br/index.php/plurais/article/view/14053/9704
https://www.revistas.uneb.br/index.php/plurais/article/view/14053/9704
https://www.revistas.uneb.br/index.php/plurais/article/view/14053/9704
https://www.revistas.uneb.br/index.php/plurais/article/view/14053/9704
https://www.up.pt/revistas/index.php/esc-ciie/article/view/482
https://www.up.pt/revistas/index.php/esc-ciie/article/view/482
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HENRIQUE, Ana Lúcia Sarmento. Fatores de permanência escolar no IFRN: um olhar 

sobre cursos PROEJA. In: CARMO, Gerson Tavares do (Org). Sentidos da Permanência 

na Educação: o anúncio de uma construção coletiva. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, p. 

133-152, 2016. Disponível em: http: //forumeja. org. br/go/sites/forumeja. org. br. 

go/files/permanencia_livro_revisaojane. pdf. Acesso em: 31 jan. 2024. 

 

PACHECO, Fabiane do Amaral; NONENMACHER, Sandra Elisabet Bazana; 

CAMBRAIA, Adão Caron. Adoecimento mental na educação profissional e tecnológica: o 

que pensam os estudantes concluintes de cursos técnicos integrados. Revista Brasileirada 

Educação Profissional e Tecnológica, [s. l. ], v. 1, n. 18, p. e9173, 2020. Disponível em: 

https: //www2. ifrn. edu. br/ojs/index. php/RBEPT/article/view/9173. Acesso em: 20 jan. 

2024. 

 

PEREIRA, Tulyana Coutinho Bento; PASSOS, Guiomar de Oliveira Passos. Avaliação da 

política de assistência estudantil na educação profissional de nível técnico: análise dos 

indicadores de evasão e retenção no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Piauí(IFPI)–Campus Teresina Central. Cadernos de Educação UFPEL, n. 57, 2017. 

Disponível em: https: //revistas. ufpel. edu. br/index. php/educacao/article/view/5337. 

Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

SILVA, Francislene Rosas da; SILVA, Ronegildo de Souza; CALIXTO, Patrícia Mendes; 

AZEVEDO, José Marlo Araújo de. Acolhimento institucional e integração docente: 

articulação necessária ao início da docência na educação profissional no extremo oeste da 

Amazônia. Educação Profissional e Tecnológica em Revista, v. 4(Especial), p. 165-189, 

2020. Disponível em: https: //doi. org/10. 36524/profept. v4iEspecial. 639. Acesso em: 20 

jan. 2024. 

https://forumeja.org.br/go/sites/forumeja.org.br.go/files/permanencia_livro_revisaojane.pdf
https://forumeja.org.br/go/sites/forumeja.org.br.go/files/permanencia_livro_revisaojane.pdf
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Recursos educacionais: 

 

CONCEIÇÃO, Antônio Marcos Soares; MACHADO, Veruska Ribeiro. Boas Práticas: a 

inclusão e a permanência do estudante com deficiência na Educação Profissional e 

Tecnológica. Brasília, DF. : IFB/ProfEPT, 2023. Disponível em: https: //educapes. capes. gov. 

br/handle/capes/740501. Acesso em: 10 jan. 2024. 

 

GARCIA, Fernanda Corrêa; SPESSATTO, Marizete Bortolanza. Guia de Redução da 

evasão na EPT. Florianópolis: Instituto Federal de Santa Catarina/CERFEAD, 2020. 

Disponível em: https: //educapes. capes. gov. br/handle/capes/574306. Acesso em: 10 jan. 

2024. 

 

MONTEIRO, Cátia Maria Alves; PLÁCIDO, Reginaldo Leandro. Acolher para incluir: o 

acolhimento como prática na cultura escolar inclusiva. Blumenau: IFC/ProfEPT, 2020. 

Disponível em: https: //educapes. capes. gov. br/handle/capes/574365. Acesso em: 17 jan. 

2024. 

 

NITSCHKE, Alessandra; PLÁCIDO, Reginaldo Leandro. Utilização de informações de 

sobre egressos para o acompanhamento, avaliação e reformulação de cursos de ensino 

 

médio integrado. Blumenau: IFC/ProfEPT, 2021. Disponível em: https: //educapes. capes. 

gov. br/handle/capes/600482. Acesso em: 17 jan. 2024. 

 

SOUSA, Mariada Graça do Nascimento de; FRANÇA, Maria Cristina Caminha de 

Castilhos. Manual de Prevenção à Evasão dos Estudantes dos Cursos Médio Técnico 

da Rede Federal de Ensino: conhecer para permanecer. Porto Alegre: IFRS/ProfEPT, 

2020. Disponível em: https: //educapes. capes. gov. br/handle/capes/575059. Acesso em: 

10 jan. 2024. 

 

 

Unidade Temática: A Pesquisa e a Extensão no Trabalho Pedagógico da EPT: teorias e 

didáticas 

Carga Horária: 30h 

Objetivo: Discutir conceitos e formas de operacionalizar a indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão, os motivos pelos quais ela deve ser implementada no trabalho 

pedagógico, dentre eles como estratégia para a formação contínua do docente da EPT e a 

ampliação do significado social dessa modalidade educacional. 
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Ementa: A importânciada pesquisa e da extensão no trabalho pedagógico da EPT para o 

enriquecimento do ensino e da aprendizagem, a integração de saberes e de experiências, o 

compartilhamentode saberes de diferentes origense estatutos epistemológicos, a realização 

deinovações pedagógicas, científicas e de gestão, a ampliação da inserção social da EPT. A 

pesquisa como princípio pedagógico. A integração entre educação, trabalho, ciência, 

tecnologia e cultura como estratégia de superação da cisão entre teoria e prática. Históricos, 

particularidades e experiências inspiradoras na operacionalização da unicidade entre ensino, 

pesquisa e extensão na EPT. 

Bibliografia básica: 

 

DAMIANI, Magda Floriana; ROCHEFORT, Renato Siqueira; CASTRO, Rafael Fonseca de; 

DARIZ, Marion Rodrigues; PINHEIRO, Silvia Siqueira. Discutindo pesquisas do tipo 

intervenção pedagógica. Cadernos de Educação, n. 45, p. 57-67, 2013. Disponível em: https: 

//periodicos. ufpel. edu. br/index. php/caduc/article/view/3822. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

FERREIRA, Ilane Cavalcante; HENRIQUE, Ana Lúcia Sarmento. A experiência da pesquisa 

na formação docente: unindo teoria à prática. Revista Brasileira da Educação Profissional 

e Tecnológica, [s. l. ], v. 1, n. 12, p. 16–35, 2017. Disponível em: https: //www2. ifrn. edu. 

br/ojs/index. php/RBEPT/article/view/5730. Acesso em: 20 jan. 

2024. 

 

FREITAS, Rony. Produtos educacionais na área de ensino da Capes: o que há além da forma? 

Educação Profissional e Tecnológica em Revista, v. 5, n. 2, p. 5-20, 2021. 

Disponível em: https: //ojs. ifes. edu. br/index. php/ept/article/view/1229. Acesso em: 20 

jan. 2024. 
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VALER, Salete; BROGNOLI, Ângela; LIMA, Laura. A pesquisa como princípio 

pedagógico na Educação Profissional Técnica de Nível Médio para a Constituição do ser 

social e profissional. Forum linguistic, Florianópolis, v. 14, n. 4, p. 2785-2803, out. /dez. 

2017. Disponível em: https: //periodicos. ufsc. br/index. php/forum/article/view/1984-

8412. 2017v14n4p2785/35788. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

VIEIRA, Josimar de Aparecido; VIEIRA, Marilandi Maria Mascarello; PASQUALLI, 

Roberta; CASTAMAN, Ana Sara. Ensino com pesquisa na educação profissional e 

tecnológica: noções, perspectivas e desafios. Rev. Tempos Espaços Educ. , São Cristóvão, 

Sergipe, v. 12, n. 29, p. 279-298, abr. /jun. 2019. Disponível em: 

https: //dialnet. unirioja. es/servlet/articulo?codigo=8640921. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

OLIVEIRA, João Paulo de; COSTA, Conceição Lealda. O papel da extensão na formação de 

estudantes do IFRN(Campus Mossoró): reflexões em torno de educação para a cidadania 

apartir de um estudo de caso. In: SANTOS, Simone Costa Andrade; CAVALCANTE, Ilane 

Ferreira; LEMOS, Elizama das Chagas; FERREIRA, Mariada Conceição; COSTA, Monteiro 

Leal (Orgs). Educação e Sociedade: formação profissional, educação a distância e 

tecnologias. São Luís, MA: IFMA, 2020, p. 225-262. Disponível em: 4. Educacao-e-

Sociedade. pdf. Acesso em: 02 fev. 2024. 
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Bibliografia complementar: 

ALMEIDA, Márcia Maria Pereira de; CONCEIÇÃO, Gabriel Luís da. Os espaços do 

conhecimento e a tríade ensino-pesquisa-extensão na educação profissional e tecnológica. 

Revista Valore, Volta Redonda, v. 7, p. 2-7044, 2022. Disponível em: https: //revistavalore. 

emnuvens. com. br/valore/article/view/982. Acesso em: 20  jan. 2024. 

 

ARBEX, Quéren dos Passos Freire; ARAÚJO, Cláudia Helena dos Santos. Práticas 

educativas e as tecnologias na tríade Ensino, Pesquisa e Extensão no Ensino Médio 

Integrado dos Institutos Federais. Revista Anápolis Digital, v. 9, n. 2, 2019. Disponível em: 

https: //portaleducacao. anapolis. go. gov. br/revistaanapolis/?p=180. Acesso em: 20 jan. 

2024. 

 

MAGALHÃES, Guilherme Lins de; CASTIONI, Remi. A EPT sob a metodologia da 

alternância: a experiência do IF Brasília-Campus Planaltina. Revista Brasileira de 

Educação do Campo, v. 1, n. 1, p. 71-87, 3 ago. 2016. Disponível em: https: //sistemas. 

uft. edu. br/periodicos/index. php/campo/article/view/2199. Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

MARQUES, Maristela Beck; VIEIRA, Josimar de Aparecido. Indissociabilidade do ensino, 

pesquisa e extensão na prática profissional do ensino médio integrado à educação profissional. 

Revista de Educação, Ciência e Tecnologia do IFRS, v. 7n. 1, Ed. Esp. 4° Seminário de 

Pós-Graduação do IFRS, p. 187-202, jun. 2020. Disponível em: https: //periodicos. ifrs. edu. 

br/index. php/ScientiaTec/article/view/4131. Acesso em: 20 jan. 2024. 

Recursos educacionais: 
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COUTO, Andressa Freire Ramos; CAVALARI JÚNIOR, Octávio. O guia indissociável 

entre ensino, pesquisa e extensão: dialogando sobre uma prática integradora. ES: 

Ifes/ProfEPT, 2020. Disponível em: https: //educapes. capes. gov. br/handle/capes/585582. 

Acesso em: 20 jan. 2024. 

 

FERREIRA, Rosângela; FRANÇA, Maria Cristina Caminha de Castilhos; SONZA, Andréa 

Poletto. Curricularização da Extensão: um olhar institucional. Porto Alegre: IFRS/ProfEPT, 

2022. Disponível em: https: //educapes. capes. gov. br/handle/capes/717686. Acesso em: 09 

jan. 2024. 

 

MARQUES, Maristela Beck; VIEIRA, Josimar de Aparecido. Prática profissional 

integrada: ensino, pesquisa e extensão no ensino médio integrado. Porto Alegre: 

IFRS/ProfEPT, 2020. Disponível em: https: //educapes. capes. gov. br/handle/capes/574846. 

Acesso em: 09 jan. 2024. 

 

 

Unidade Temática: Projetos Político-Pedagógicos, planos de ensino e avaliação da EPT: 

teorias e didáticas 

Carga Horária: 30h 

Objetivo: Esclarecer, sensibilizar e capacitar os cursistas à participação ativa e crítica nos 

processos de formulação, de avaliação e de reformulação de projetos político-pedagógicos e 

de planos de ensino destinados ao desenvolvimento da EPT. 

Ementa: A participação do docente da EPT nos processos de formulação, de avaliação e de 

reformulação de projetos político-pedagógicos e planos de ensino. A importância desses 

instrumentos e dessa participação para o alcance satisfatório dos objetivos e das finalidades 

da EPT. A análise do docente da EPT acerca de sua atuação no cotidiano da EPT na 

perspectiva da autocrítica ética e criativa. A avaliação institucional e escolar na EPT. 

Experiências inspiradoras sobre a participação de docentes da EPT na formulação, avaliação 

e reformulação de projetos político-pedagógicos e de planos de ensino. 
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